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RESUMO  

 

A educação empreendedora tem ganhado destaque nos últimos anos por estar 

relacionada à formação de novos empreendedores. Atenta a essa necessidade, o 

Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e Social da Universidade 

Federal de São João del-Rei (NETEC/UFSJ), juntamente com o Hub Rockfort de 

Inovação, e com fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 

Gerais (Fapemig), criaram o Programa para o Fortalecimento do Ecossistema 

Empreendedor da Microrregião de São João del-Rei (ProInova). O projeto dedica um 

de seus eixos à educação empreendedora, promovendo workshops junto a alunos 

dos ensinos médio, técnico e superior, além de comunidades. As ações 

desenvolvidas e o conteúdo apresentado aos participantes das atividades de 

educação empreendedora estão relacionados ao objetivo transformador do 

programa. Desta forma, a presente pesquisa descreveu e analisou as atividades 

realizadas pelo ProInova no Eixo Educação Empreendedora, por meio da 

observação participante em edições da oficina. O estudo também mensurou o 

impacto dessas ações no desenvolvimento de características comportamentais 

empreendedoras (CCE) pelos participantes do workshop. Para levantamento dos 

dados, foi realizado um estudo com abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa 

promoveu a observação não participante de edições do workshop com intuito de 

mapear e descrever a metodologia da oficina. Para identificar a percepção dos 

impactos do conteúdo do workshop em relação ao desenvolvimento das 

características comportamentais empreendedoras, foi promovida a aplicação do 

questionário de David McClelland (1961) para o público participante do workshop. A 

pesquisa evidenciou que as palavras citadas pelos respondentes estavam 

diretamente relacionadas às dimensões de McClelland. A partir dos resultados, foi 

possível inferir que o workshop do ProInova contribui para o desenvolvimento das 



 

características empreendedoras entre os participantes. Com base nessas 

conclusões, a pesquisa reforçou a importância da promoção de ações de educação 

que visem a formação empreendedora, voltada a desenvolver a capacidade de 

inovação e a competitividade das empresas no Brasil, trazendo impactos positivos 

nos âmbitos social e econômico. Este estudo reafirma ainda o papel das 

universidades e dos Núcleos de Inovação Tecnológica no sentido de promoção de 

ações de educação empreendedora. Os resultados apresentados podem contribuir 

ainda para aprimorar o conteúdo do workshop do ProInova e para estimular a 

realização de futuras pesquisas na área.  

 
 

Palavras-chave: Educação Empreendedora; Características Comportamentais 

Empreendedoras; Empreendedorismo 
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ABSTRACT 

Entrepreneurial education has gained prominence in recent years because it is 

related to the training of new entrepreneurs. Aware of this need, the Center for 

Entrepreneurship and Technological and Social Innovation at the Federal University 

of São João del-Rei (NETEC/UFSJ), together with the Rockfort Innovation Hub, and 

with funding from the Minas Gerais State Research Support Foundation (Fapemig), 

created the Program for Strengthening the Entrepreneurial Ecosystem of the São 

João del-Rei Microregion (ProInova). The project dedicates one of its axes to 

entrepreneurial education, promoting workshops with high school, technical, and 

higher education students, as well as communities. The actions developed and the 

content presented to participants in entrepreneurial education activities are related to 

the program's transformative objective. Thus, this research described and analyzed 

the activities carried out by ProInova in the Entrepreneurial Education Axis, through 

participant observation in editions of the workshop. The study also measured the 

impact of these actions on the development of entrepreneurial behavioral 

characteristics (EBCs) by workshop participants. To collect the data, a study was 

conducted using qualitative approach. The qualitative research promoted non-

participant observation of workshop editions in order to map and describe the 

workshop methodology. To identify perceptions of the workshop content's impact on 

the development of entrepreneurial behavioral characteristics, David McClelland's 

(1961) questionnaire was administered to workshop participants. The survey showed 

that the words cited by respondents were directly related to McClelland's dimensions. 

Based on the results, it was possible to infer that the ProInova workshop contributes 

to the development of entrepreneurial characteristics among participants. Based on 

these conclusions, the research reinforced the importance of promoting educational 

actions aimed at entrepreneurial training, focused on developing the capacity for 



 

innovation and competitiveness of companies in Brazil, bringing positive impacts in 

the social and economic spheres. This study also reaffirms the role of universities 

and Technological Innovation Centers in promoting entrepreneurial education 

initiatives. The results presented may also contribute to improving the content of the 

ProInova workshop and stimulate future research in this area.  

Keywords: Entrepreneurial Education; Entrepreneurial Behavioral 

Characteristics; Entrepreneurship 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A educação empreendedora tem estado em evidência nas últimas décadas 

diante da importância dada à figura do empreendedor, visto como um agente 

essencial para o desenvolvimento de cidades, estados e países (Baggio; Baggio, 

2015, p. 7). Diante dos desafios a serem enfrentados, as Características 

Comportamentais Empreendedoras (CCE) se tornam fundamentais por 

proporcionarem ao empreendedor a preparação para perceber e aproveitar as 

oportunidades do mercado, agregando fatores do comportamento e atitudes que 

contribuem para o sucesso (Dornelas 2006). Desta forma, o empreendedorismo é 

colocado como um importante mecanismo para o desenvolvimento econômico (Ásc; 

Szerb, 2009).  

Neste contexto, o desenvolvimento das Características Comportamentais 

Empreendedoras (CCE) é fundamental para garantir o surgimento de novos 

empreendedores. Gilberto Sarfati (2013) destaca a importância da atividade 

empreendedora no desenvolvimento econômico e o desafio para estimular este tipo 

de atividade, enfrentado por diversos países.   

A importância do empreendedorismo no desenvolvimento da economia é 

justificada pela cria­«o dos Ecossistemas Empreendedores (EEôs), definidos como o 

ñconjunto de atores interdependentes e fatores coordenados de tal forma que 

possibilitem o empreendedorismo produtivo dentro de um determinado territ·rioò 

(Stam; Spigel, 2016. p.1). Este conceito mostra a importância de um ambiente 

favorável que incentive a criação de novas soluções e estimule que estas se tornem 

realidade.  

Neste sentido, os EEôs podem ser compostos por diversos atores, sendo os 

principais protagonistas as ñuniversidades, institutos de pesquisa, ag°ncias do setor 

público, redes de empreendedores, instituições de suporte (incubadoras, 

aceleradoras, Sebrae, etc.) e instituições que oferecem acesso a capital (bancos, 

investidores anjos, fundos de investimento, etc)ò (WU, 2018, p. 12). 

Dentro deste contexto, se encaixam os Núcleos de Inovação Tecnológica 

que s«o ñestruturas institu²das por uma ou mais Institui­«o Cient²fica, Tecnol·gica e 

de Inovação (ICTs), com ou sem personalidade jurídica própria, que tenha por 

finalidade a gestão de política institucional de inovação e por competências 

espec²ficasò (Brasil, 2016). Tamb®m integram a lista de agentes do ecossistema as 
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incubadoras de neg·cios, que oferecem um ñambiente flex²vel e encorajador com 

facilidades para o surgimento e o crescimento de novos empreendimentosò 

(Dornelas, 2002 p. 14). 

Para que um ambiente favorável à inovação e ao surgimento de novos 

empreendimentos seja consolidado, é fundamental que haja conexão entre os atores 

que serão responsáveis pelo desenvolvimento local. Um dos instrumentos utilizados 

para incentivar a atividade empreendedora são as políticas de empreendedorismo, 

das quais o objetivo não é estimular empresas, mas apoiar um sistema econômico 

que incentive a atividade empreendedora socialmente produtiva por indivíduos que 

atuam independentemente da forma empresarial (Henrekson; Stenkula, 2009). Os 

autores destacam ainda que uma política de empreendedorismo bem elaborada 

facilita atividades empreendedoras produtivas e permite a criação e comercialização 

de conhecimento valioso.  

Muitas dessas ações podem surgir por meio de iniciativas de órgãos 

governamentais, sendo caracterizadas como políticas públicas definidas como a 

forma com a qual ños governos traduzem seus prop·sitos em programas e a­»es 

que produzir«o resultados ou mudan­as no mundo realò (Brasil, 2012, p.13). No 

universo destas iniciativas, estão as políticas públicas de empreendedorismo que 

ñvisam fomentar empreendedores (indiv²duos) altamente inovadores, que possam 

gerar um alto impacto no crescimento econômico, movendo a economia para 

produtos e serviços com maior valor agregado (São Paulo, 2012, p. 12). Essas 

atividades são voltadas a promover um ambiente favorável à criação de novos 

negócios e de novos empreendedores.  

Dentro deste contexto, a Universidade Federal de São João del-Rei assume 

seu papel de protagonista dentro do ecossistema empreendedor do Campos das 

Vertentes, promovendo políticas públicas que possam contribuir com o 

desenvolvimento local. Desta forma, em 2024, o Núcleo de Inovação Tecnológica 

(NETEC) da instituição criou o Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação da Microrregião de São João del-Rei (ProInova). A iniciativa é realizada em 

conjunto com o Rockfort Hub de Inovação, e financiada com recursos da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 

O ProInova surgiu com o objetivo de conectar os agentes inovadores do 

Campo das Vertentes, estabelecendo ações conjuntas que estimulem a criação de 

um ambiente empreendedor e colaborativo. O foco é promover o desenvolvimento 
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socioeconômico das cidades da região por meio de atividades gratuitas que visam 

atender às metas estabelecidas em três diferentes eixos: Educação Empreendedora 

(Eixo 1), Indetec (Eixo 2) e Mercado (Eixo 3). 

Dentre as diferentes frentes de trabalho promovidas pelo ProInova, se 

destacam as atividades de educação empreendedora, uma vez que iniciativas desta 

natureza podem contribuir para a formação de novos empreendedores. A educação 

empreendedora tem ganhado destaque nas últimas décadas. As diversas mudanças 

e desafios enfrentados dentro da economia globalizada mostram a importância do 

empreendedor para o desenvolvimento de cidades, estados e países. Neste 

contexto de transformações, as características comportamentais empreendedoras se 

tornam fundamentais por estarem diretamente relacionadas à resolução de 

problemas e à capacidade de inovar e de identificar oportunidades de negócios 

(Baggio; Baggio, 2015) 

Sendo assim, a presente pesquisa analisou as ações de educação 

empreendedora desenvolvidas pelo Programa para o Fortalecimento do 

Ecossistema da Microrregião de São João del-Rei, entre julho de 2024 e maio de 

2025. A principal ação promovida dentro deste eixo é um Workshop que visa 

estimular o pensamento empreendedor por meio de uma metodologia clara e 

simplificada de como desenvolver um negócio. Os participantes são provocados a 

encontrar problemas do cotidiano e são incentivados a criar produtos e serviços que 

solucionem as questões levantadas, aprendendo a identificar oportunidades, a 

elaborar um Modelo de Negócios e a realizar uma apresentação de Pitch para a 

busca de investimentos.  

Diante deste contexto, formulou-se as seguintes questões de pesquisa: 

ǒ O que é ProInova (Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação da Microrregião de São João del-Rei) e quais são as ações 

realizadas dentro do eixo de Educação Empreendedora do projeto? 

ǒ Quais são as etapas da metodologia de Educação Empreendedora 

aplicada pelo projeto? 

ǒ Qual o impacto do programa no desenvolvimento de características 

comportamentais empreendedoras dos participantes com base no 

modelo teórico de McClelland (1961)?  

Para responder a essas questões, foi realizado um estudo com abordagem 

qualitativa. A pesquisa qualitativa promoveu a observação não participante de 
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edições do workshop com intuito de mapear e descrever a metodologia da oficina. 

Para identificar a percepção dos impactos do conteúdo do workshop em relação ao 

desenvolvimento das características comportamentais empreendedoras, foi 

promovida a aplicação do questionário de David McClelland (1961), instrumento 

consolidado para este tipo de análise. 

Esta dissertação está estruturada em oito seções. Além desta introdução, o 

trabalho apresenta a justificativa (seção 2) e os objetivos (seção 3) da pesquisa. O 

referencial teórico está presente na seção 4, na qual são abordados os estudos 

relacionados ao tema. Em seguida, se apresenta a metodologia adotada e a análise 

dos resultados, nas seções 5 e 6, respectivamente. A seção 7 indica os entregáveis 

de acordo com os produtos do TCC. E, por fim, a seção 8 traz as considerações 

finais e as sugestões para pesquisas futuras. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

O crescimento do quantitativo de pesquisas elaboradas no âmbito da 

Educação Empreendedora nas últimas décadas é representativo. Essa afirmativa 

tem como base o mapeamento realizado na plataforma no Portal de Periódicos da 

CAPES, plataforma Web of Science, em 29 de maio de 2025, para o qual foi 

realizada uma busca pelo termo ñEduca­«o empreendedoraò e ñEntrepreneurial 

Ecosystemò, em qualquer campo. Ao todo, foram identificados 275 resultados de 

para o primeiro termo, entre 1970 e 2025. J§ a busca por ñEntrepreneurial 

Ecosystemò apresentou 7.571. Ao restringir a busca aos ¼ltimos 20 anos, ou seja, 

2006 a 2025, é dado o resultado de um total de 273 trabalhos para o primeiro termo 

e 7.296 para o termo em inglês. Desta forma, percebe-se que o estudo sobre a 

educação empreendedora se intensificou nas últimas duas décadas de maneira 

expressiva.   

 Ao promover uma segunda busca para identificar os trabalhos elaborados nos 

quais estão presentes os termos ñEduca­«o Empreendedoraò e ñEcossistema 

Empreendedorò, a pesquisa apresentou apenas 5 resultados, estando 

compreendidos entre 2019 e 2025. Ao utilizar os termos em ingl°s (ñEntrepreneurial 

Educationò e ñEntrepreneurial Ecosystemò), foram identificados 7 resultados.  

 Em uma terceira busca, foi realizado o cruzamento dos termos ñEduca­«o 

Empreendedoraò e ñN¼cleo de Inova­«o Tecnol·gicaò. A pesquisa n«o mostrou 

resultados. A busca pelos termos em inglês utilizou duas traduções para ñN¼cleo de 

Inovação Tecnol·gicaò, sendo feita a pesquisa por ñEntrepreneurial Educationò e 

ñTechnological Innovation Centersò e tamb®m por ñEntrepreneurial Educationò e 

ñCenters of Technological Innovationò. Ambas as buscas não encontraram resultados 

 Como esta dissertação também trata do papel das universidades no contexto 

da educação empreendedora e dos ecossistemas empreendedores, foi realizada 

uma quarta busca. Ao pesquisar os termos ñEduca­«o Empreendedoraò e 

ñUniversidadeò foram identificados 109 resultados. J§ a busca pelos termos em 

ingl°s,  ñEntrepreneurial Educationò e ñUniversityò gerou um total de 2.751 trabalhos. 

É importante destacar que a maioria desses estudos trata da inserção de conteúdos 

e/ou disciplinas de empreendedorismo na grade curricular das universidades. Ou 

seja, não abordam o papel das universidades como agentes do ecossistema 

capazes de promover ações que contribuam para a formação de empreendedores 
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de forma mais ampla, isto é, por meio de ações de ensino desenvolvidas junto a 

públicos diferentes do meio acadêmico.  

Com intuito de especificar a busca, realizou-se o cruzamento dos termos dos 

108 resultados ñEduca­«o Empreendedoraò, ñUniversidadeò e ñEcossistema 

Empreendedorò n«o foram encontrados resultados. Ao realizar a mesma busca com 

os termos em inglês (ñEntrepreneurial Educationò, ñUniversityò e ñEntrepreneurial 

Ecosystemò), foram encontradas 108 pesquisas.   

Como uma última busca, tentou-se buscar por conteúdos que abordassem 

conjuntamente os termos ñEduca­«o Empreendedoraò, ñEcossistema 

Empreendedorò e ñN¼cleo de Inova­«o Tecnol·gicaò. Os termos tamb®m foram 

pesquisados em ingl°s (ñEntrepreneurial Educationò, ñEntrepreneurial Ecosystemò e 

Technological Innovation Centersò/ñCenters of Technological Innovationò). Ambas as 

pesquisas não apresentaram resultados 

 Com base nos dados apresentados, verifica-se que os estudos no campo da 

Educação Empreendedora vêm crescendo em importância por estarem diretamente 

ligados às atividades voltadas ao ensino e a aprendizagem das Características 

Comportamentais Empreendedoras. O domínio dessas características por 

profissionais das mais diferentes áreas têm sido almejado por diversos países, uma 

vez que pesquisas que definem o perfil empreendedor como um motor do 

desenvolvimento econômico. Sendo assim, a realização de pesquisa com a temática 

ñEduca­«o Empreendedoraò visa contribuir para somar conte¼dos ao conhecimento 

já produzido neste sentido. 

 Por outro lado, a elabora­«o de pesquisas que relacionem a ñEduca­«o 

Empreendedoraò com o desenvolvimento dos ñEcossistemas Empreendedoresò 

ainda são escassas, como mostrou a busca realizada na plataforma da CAPES. O 

mapeamento também mostrou o pequeno número de trabalhos que tratam, de forma 

conjunta, os termos ñEduca­«o Empreendedoraò e ñIncubadoraò.  

 Diante destes dados, a presente pesquisa se mostra como relevante por 

trazer um estudo que relacione as temáticas ñEducação Empreendedoraò, 

ñEcossistema Empreendedorò e ñNúcleo de Inovação Tecnológicaò, algo inédito, de 

acordo com o mapeamento realizado no Portal de Periódicos da CAPES. O 

ineditismo deste trabalho também está no fato de ser a primeira pesquisa científica 

que terá como sujeito o Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação da Microrregião de São João del-Rei. 
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Como contribuição para a academia, a presente pesquisa preenche uma 

lacuna de estudos que relacionem as temáticas ñEducação Empreendedoraò, 

ñEcossistema Empreendedorò e ñNúcleo de Inovação Tecnológicaò, algo inédito, de 

acordo com o mapeamento realizado no Portal de Periódicos da CAPES. O 

ineditismo deste trabalho também está no fato de ser a primeira pesquisa científica 

que terá como sujeito o Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação da Microrregião de São João del-Rei.  

A relação com a linha de pesquisa do PROFNIT (Mestrado Profissional em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) está 

associada à importância do desenvolvimento das características empreendedoras 

para que o "Empreendedorismo em Setores Tecnológicos" possam ser realizados. O 

presente estudo identifica como um workshop realizado pelo Núcleo de 

Empreendedorismo de uma universidade pode contribuir para o desenvolvimento 

das características empreendedoras dos participantes, habilidades essenciais para a 

criação de novos negócios e, consequentemente, para o desenvolvimento regional. 

Desta forma, os resultados apresentam como iniciativas de Educação 

Empreendedora podem estimular o perfil empreendedor e, assim sendo, a geração 

de ideias e negócios inovadores.  

Este estudo trata do papel do empreendedor inovador que busca desenvolver 

a capacidade de inovação e competitividade das empresas no Brasil, visando o 

impacto social e econômico. A linha de pesquisa tem em sua descrição o 

Empreendedorismo como um dos conteúdos temáticos abordados. A presente 

pesquisa analisou o empreendedorismo de forma a evidenciar a sua importância 

para o desenvolvimento econômico das regiões, trazendo as ações de educação 

empreendedora promovidas pelo Programa para o Fortalecimento do Ecossistema 

de Inovação da Microrregião de São João del-Rei. Os resultados evidenciam que o 

eixo de Educação Empreendedora do ProInova promoveu a disseminação do 

pensamento empreendedor e a formação de novos empreendedores, estimulando, 

desta forma, a inovação, a criação de novos negócios e o melhoramento de 

processos.  

Por fim, a partir da elaboração do relatório técnico, a presente pesquisa se 

justifica por produzir dados relevantes para o Núcleo de Empreendedorismo e 

Inovação Tecnológica e Social da UFSJ, uma vez que apresenta detalhes sobre os 

resultados das ações desenvolvidas no eixo de Educação Empreendedora do 
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Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de Inovação da Microrregião de 

São João del-Rei. O conteúdo identificou os impactos dos workshops nos ambientes 

onde o curso foi ministrado, apresentando os benefícios trazidos aos participantes. O 

relatório permitirá ainda que o NETEC realize a análise dos objetivos alcançados 

pelo workshop, identificando pontos a serem aprimorados. Desta forma, será 

possível melhorar o conteúdo e atingir de forma ainda mais efetiva os objetivos do 

programa, voltados a fomentar o pensamento empreendedor e promover a formação 

de novos empreendedores. Sendo assim, é possível perceber a relevância dos 

resultados e conclusões gerados, em termos de impacto social, e a aplicação do 

conhecimento produzido por meio do relatório apresentado nesta pesquisa. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral  
 

Descrever e analisar as atividades realizadas pelo ProInova (Programa para o 

Fortalecimento do Ecossistema de Inovação da Microrregião de São João del-Rei) 

no Eixo Educação Empreendedora e mensurar o impacto dessas ações no 

desenvolvimento de características comportamentais empreendedoras pelos 

participantes.  

3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Caracterizar e descrever o caso ProInova (Programa para o Fortalecimento 

do Ecossistema de Inovação da Microrregião de São João del-Rei) e o eixo de 

Educação Empreendedora; 

b) Descrever as etapas da metodologia de Educação Empreendedora aplicada; 

c) Mensurar e analisar o impacto do programa no desenvolvimento de 

características comportamentais empreendedoras dos participantes com base no 

modelo teórico de McClelland, 1961;  

d) Elaborar um relatório técnico que poderá ser utilizado como base de dados 

para aprimorar as ações de educação empreendedora desenvolvidas pelo NETEC. 

Os dados contribuirão para verificar os resultados alcançados pelas ações já 

desenvolvidas, permitindo promover o acompanhamento dos processos, análise dos 

resultados e identificação de possíveis gargalos e necessidade de melhorias. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A partir deste momento, são apresentados os estudos realizados na 

bibliografia existente sobre as temáticas abordadas nesta pesquisa. A revisão de 

literatura buscou relacionar os estudos, historicamente elaborados por 

pesquisadores, com intuito de construir uma conexão lógica entre os conceitos. A 

Figura 1 ilustra a evolução e construção do referencial teórico deste trabalho e como 

ele se relaciona com o objeto da pesquisa.  

 

FIGURA 1: Representação visual da fundamentação teórica e sua relação com 

o objeto da pesquisa. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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4.1 EMPREENDEDORISMO: CONCEITOS  
 
Nesta seção, é conceituado o termo empreendedorismo, incluindo as 

características do pensamento empreendedor, e em que medida ele estabelece 

mudanças em aspectos em termos sociais e econômicos no ambiente onde se 

consolida.  

O empreendedorismo vem ganhando destaque em estudos e debates 

recentes, devido ao papel do empreendedor no processo de desenvolvimento 

econômico de países e regiões. De acordo com Oliveira (1995), o envolvimento do 

empreendedor com os processos de negociação, organização de recursos e riscos 

foi citado, primeiramente, no século XVIII, pelo francês Richard Cantillon. Esta 

relação foi ampliada por Jean Baptist Say, no século seguinte, que associou a figura 

do empreendedor à conversão do conhecimento em um produto comercializável, 

dando início também às reflexões sobre agregação de valor (Oliveira, 1995). 

Desta forma, a relação do perfil empreendedor com a atuação de pessoas 

que estimulam o crescimento econômico também é citada por Longen (1997).  

A existência de indivíduos conhecidos como empreendedores é a 
condição básica para o surgimento de novos empreendimentos. Estes 
são os agentes responsáveis pelo desencadeamento e condução do 
processo de criação de unidades produtivas. Os empreendedores 
através de sua ação inovam e desenvolvem o universo empresarial 
permitindo, que o fluxo e desenvolvimento da economia seja 
catalizado (Longen, 1997, p. 1). 

  

Percebe-se então como a autora atrela o desenvolvimento econômico à 

ação empreendedora, a qual acredita estar diretamente relacionada à aceleração do 

crescimento da economia e da geração de novos negócios. 

O papel do empreendedor no âmbito do desenvolvimento econômico 

também é destacado por Schumpeter (1964) que descreve a figura do 

empreendedor como sendo o responsável pela inovação do mercado, ao criar novos 

produtos que levam os consumidores a sempre buscarem novas possibilidades. O 

autor define essa inserção de novos produtos como ñdestrui­«o criadoraò, que, nada 

mais é, que destruir o que havia antes no mercado e substituí-lo por algo novo,  

levando as pessoas a desejarem coisas novas. Schumpeter define ainda que os 

empreendedores representam uma força motriz de um grande número de 

fenômenos significativos na economia. (Schumpeter, 1964, p. 88) 
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Já Schumpeter ainda destaca que ser empreendedor, portanto, não é 

somente abrir e gerir um negócio; o empreendedor está relacionado à inovação, ao 

aproveitamento de uma oportunidade que ninguém mais viu e que amplia as 

possibilidades de uma economia (Schumpeter, 1964) 

É importante trazer também o conceito de Dornelas (2008) para quem o 

empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, 

levam à transformação de ideias em oportunidades. Para o autor, ño talento 

empreendedor resulta da percepção, direção, dedicação e muito trabalho dessas 

pessoas especiais, que fazem acontecer. Onde existe este talento, há a 

oportunidade de crescer, diversificar e desenvolver novos negóciosò. (Dornelas, 

2001, p. 40)  

Hisrish e Peter (2004) complementam o conceito, afirmando que o papel do 

empreendedorismo no desenvolvimento econômico envolve iniciar e construir 

mudanças na estrutura do negócio e da sociedade.  

Neste contexto da relação entre empreendedorismo e desenvolvimento 

econômico, se torna fundamental citar o trabalho de Ásc e Szerb (2009) que 

constroem um Índice Global de Empreendedorismo (GEINDEX). O documento 

captura a característica contextual do empreendedorismo, concentrando-se em  

atitudes empreendedoras, atividade empreendedora e aspirações empreendedoras. 

Os autores trazem em sua pesquisa o gr§fico ñEmpreendedorismo e as etapas de 

desenvolvimento correspondentesò que identifica tr°s est§gios de desenvolvimento 

em oposição ao crescimento, divididos em Estágio impulsionado por fatores, Estágio 

impulsionado pela eficiência e Estágio impulsionado pela inovação e duas 

transições. O Gráfico 1, elaborado pela autora, evidencia a relação do 

empreendedorismo com o desenvolvimento econômico.  
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GRÁFICO 1: Relação entre empreendedorismo e desenvolvimento econômico 

de acordo com o estágio de desenvolvimento de Porter (2002). 

 

Fonte: Ásc e Szerb, 2009, p. 351. 

 

Neste gráfico, é importante destacar o estágio 3, que trata do 

desenvolvimento impulsionado pela inovação. De acordo com Ásc e Szerb (2009), 

nesta fase, o conhecimento fornece o principal insumo e as atividades têm alto valor 

agregado, afirmando que neste contexto a atividade empreendedora é essencial. 

Com base nesse estudo, os autores consideram o empreendedorismo como um 

importante mecanismo para o desenvolvimento econômico por meio da inovação. 

Por fim, Baggio e Baggio (2015) corroboram com esses conceitos ao afirmar 

que ño comportamento empreendedor impulsiona e transforma contextos. (...) A 

essência do empreendedorismo está na mudança. (...) O empreendedor vê o mundo 

com novos olhos, com novos contextos, com novas atitudes e propósitos. O 

empreendedor é um inovador de contextos. (...) Para ele, não existem apenas 

problemas, mas problemas e solu­»esò (Baggio; Baggio, 2015, p. 9). 

Sendo assim, percebe-se nesse conjunto de conceitos a relevância do papel 

do empreendedor para o desenvolvimento econômico. Ele é citado como figura 

essencial responsável por trazer a mudança por meio da inovação, ou seja, das 
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ideias disruptivas que cria coloca em prática, movimentando e levando novas 

soluções para o mercado. É possível perceber ainda a recorrência entre os 

conceitos de diversas características que colocam o empreendedor como 

protagonista no processo de desenvolvimento econômico. As características 

comportamentais empreendedoras catalisam esse desenvolvimento por estarem 

diretamente relacionadas à criação de novos negócios, novas possibilidades, novos 

segmentos e novos mercados.  

É importante destacar ainda que tais características comportamentais são 

caras a esta dissertação que tem como objetivo de análise uma oficina de Educação 

Empreendedora, voltada a desenvolver essas capacidades.  

Diante do exposto, observa-se o potencial de transformação que o 

pensamento empreendedor pode gerar.  

 

4.2 ECOSSISTEMA EMPREENDEDOR 
 

Diante da relevância do empreendedorismo para o desenvolvimento 

econômico, é fundamental que o empreendedorismo e as características 

comportamentais empreendedoras sejam estimulados. Gilberto Sarfati (2013) 

destaca a importância da atividade empreendedora no desenvolvimento econômico 

e o desafio enfrentado por qualquer país para estimular este tipo de atividade.  

Um dos instrumentos utilizados para incentivar a  atividade empreendedora 

são as políticas de empreendedorismo, das quais o objetivo não é estimular 

empresas, mas apoiar um sistema econômico que incentive a atividade 

empreendedora socialmente produtiva por indivíduos que atuam independentemente 

da forma empresarial (Henrekson; Stenkula, 2009). Os autores destacam ainda que 

uma política de empreendedorismo bem elaborada facilita atividades 

empreendedoras produtivas e permite a criação e comercialização de conhecimento 

valioso.  

Desta forma, dentro do contexto das políticas públicas de 

empreendedorismo, os agentes responsáveis pela execução de iniciativas que 

estimulem o pensamento e a ação empreendedora são essenciais. E é, neste 

sentido, que surge o conceito de Ecossistemas Empreendedores (EEôs), definidos 

como o conjunto de atores interdependentes e fatores coordenados de tal forma que 
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possibilitem o empreendedorismo produtivo dentro de um determinado território 

(Stam; Spigel, 2016).  

O termo ñecossistemaò ® definido no contexto da Ecologia por Tansley 

(1935) para quem um ecossistema é um complexo de organismos que habitam uma 

determinada região. O autor ainda especifica que o ecossistema busca alcançar um 

equilíbrio dinâmico perfeito por meio do desenvolvimento, da alta integração e 

aproximação entre os indivíduos que vivem sob as condições dadas e com os 

componentes disponíveis. 

Na economia, o ecossistema empreendedor também busca esse equilíbrio, 

essa interação, como explicam Acs et al. (2017).  

A resposta simples é que um ecossistema se refere a desempenho e 
desempenho é o que a economia trata. A resposta mais sutil é que a 
economia sempre se preocupou com os sistemas que explicam a 
produção diferencial (comportamento econômico) e os resultados 
(bem-estar agregado). O empreendedorismo é um resultado 
importante de tais sistemas ð ele é tanto possibilitado quanto 
limitado por seu contexto ð e um mecanismo importante para 
explicar o resultado dos sistemas econômicos (Acs et al., 2017. p. 2). 

 

Ou seja, assim como os ecossistemas naturais, os ecossistemas 

empreendedores estão em busca de desempenho e de resultados para conquistar o 

equilíbrio e o desenvolvimento. Já a interação necessária entre os agentes do 

ecossistema natural para se alcançar o equilíbrio também está no cerne do conceito 

de ecossistema empreendedor (Jafarov; Nahmatov, 2022).  

Por outro lado, para a consolidação de um ambiente favorável à inovação e 

ao surgimento de novos empreendimentos, é fundamental que haja conexão entre 

os atores que despenderão esforços para promover o desenvolvimento local. Para 

Theodoraki (2018), considerar as interações das diferentes dimensões que integram 

o ambiente é o ingrediente-chave para o bom funcionamento do ecossistema, dentro 

do qual é importante construir pontes para promover trocas e interconectividade dos 

elementos, ações fundamentais para a construção de um ecossistema 

empreendedor sustentável. 

A interação entre os atores para o funcionamento do ecossistema ganha 

relevância também nas palavras de Sweeney (1987) que chega a nomear o agente 

responsável por essa função. O autor denomina como ñliaison-animatorsò (ñagentes 

locais de conex«oò, em tradu­«o livre), as pessoas que desempenham a fun­«o de 

coordenar e facilitar a ligação entre diferentes representantes do ecossistema, 
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definidos ainda por Sweeney como ñativos ponteò que conectam pessoas, ideias e 

recursos.  

A conexão necessária dos elementos que compõem o ecossistema também 

é enfatizada por Isenberg (2010). Para o autor, o ecossistema empreendedor 

consiste em um conjunto de elementos individuais que se combinam de maneira 

complexa e que, isoladamente, são propícios ao empreendedorismo, mas 

insuficiente para sustentá-lo. No entanto, se estes elementos trabalharem juntos, o 

resultado é a criação e o crescimento de empreendimentos.  

Ao definirem ecossistema empreendedor, Mason e Brown (2014) também 

destacam a importância da conexão entre os atores para que se possa colaborar 

com o desenvolvimento econômico das regiões. Sendo assim,  

Um conjunto interconectado de atores empreendedores (tanto 
potenciais quanto existentes), organizações empreendedoras (e.g. 
firmas, capitalistas de risco, investidores anjo, bancos), instituições 
(universidades, agências do setor público, instituições financeiras), e 
processos empreendedores (e.g. taxa de nascimento de negócios, 
número de firmas de alto crescimento, níveis de empreendedorismo 
de alto impacto, número de empreendedores seriais, níveis de 
ambição empreendedora), que de maneira formal e informal criam 
uma amálgama capaz de conectar, mediar, e governar a performance 
dentro de um ambiente empreendedor local (Mason; Brown, 2014, p. 
5). 

 
Assim, a partir do momento que são identificados os atores de determinado 

ecossistema, a interação entre eles é essencial para alcançar o equilíbrio, o 

desenvolvimento e integração almejados, como citado anteriormente. Neste sentido, 

é importante a promoção de ações com foco no desenvolvimento de sistemas de 

inovação e no fomento de conexões com clientes, usuários finais, fornecedores, 

universidades, entre outras (Mason; Brawn, 2014).  

Muitas dessas ações podem surgir por meio de iniciativas de órgãos 

governamentais, caracterizadas como políticas públicas - forma com a qual ños 

governos traduzem seus propósitos em programas e ações que produzirão 

resultados ou mudan­as no mundo realò (BRASIL, 2012). No universo destas 

iniciativas, estão as políticas públicas de empreendedorismo que visam fomentar 

empreendedores (indivíduos) altamente inovadores, que possam gerar um alto 

impacto no crescimento econômico, movendo a economia para produtos e serviços 

com maior valor agregado (BRASIL, 2012).  

Neste sentido, Tavares (2024) destaca que, para fomentar o 

empreendedorismo, motor essencial para o desenvolvimento econômico e a 
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inovação, diferentes iniciativas têm sido promovidas por diferentes atores em suas 

regiões, como governos, universidades, escolas e outras instituições. Dentro deste 

contexto, criar e possibilitar ambientes propícios para cultivar, estimular e apoiar os 

empreendedores é de suma importância (Ngongoni; Grobbelaar, 2017). 

Lundstrom (2005, p. Prefácio) identificou em sua pesquisa que ñgovernos em 

mais dos 13 países definiram objetivos para fortalecer a cultura empreendedora e 

aumentar o n²vel de atividade empreendedora e as taxas de entrada de neg·ciosò. 

Segundo o autor, os governos vêm apoiando esses objetivos como uma prioridade 

estratégica com medidas e metas políticas concretas, dando atenção às áreas da 

estrutura da política de empreendedorismo. 

Diante do exposto, tanto empresas quanto governos adotaram os 

ecossistemas como um conceito para aprimorar os contextos de empreendedorismo 

e inova­«o (Acs et al., 2017). Os EEôs podem ser compostos por diversos atores, 

sendo os principais protagonistas as ñuniversidades, institutos de pesquisa, ag°ncias 

do setor público, redes de empreendedores, instituições de suporte (incubadoras, 

aceleradoras, SEBRAE, etc.) e instituições que oferecem acesso a capital (bancos, 

investidores anjos, fundos de investimento, etc.)ò (Wu, et al., 2018, p. 12). Acs et al. 

(2017) também traz exemplos de representantes do ecossistema empreendedor, 

afirmando que esses atores podem incluir diversos grupos de stakeholders, como 

fornecedores de componentes, empresas rivais, complementadores, compradores, 

comunidades de usuários e universidades. 

Ao destacar a relevância das universidades neste ambiente, Dolabela (1999) 

especifica que as instituições de ensino superior podem assumir um relevante papel 

na nova realidade econômica mundial, em que empresas de conhecimento se 

transformam em uma das principais forças do desenvolvimento econômico.  

Este papel mais amplo das universidades, que se relaciona também com o 

estímulo ao pensamento empreendedor, é comentado por Foss e Gibson (2015, 

p.1):  

Além dos principais objetivos de excelência em educação e pesquisa, 
as universidades em todo o mundo estão cada vez mais 
encarregadas de cumprir e aprimorar a terceira missão de "serviço" 
com um esforço concentrado para ajudar a estimular e sustentar o 
desenvolvimento econômico. Com essa ênfase crescente na 
comercialização da pesquisa, licenciamento de tecnologia, criação de 
spin offs universitárias, introdução de programas de 
empreendedorismo e expansão das relações universidade-indústria, 
as universidades estão sendo incentivadas a adotar uma abordagem 
empreendedora (Foss; Gibson, 2015, p.1).  
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No Brasil, o importante papel das universidades no estímulo ao 

empreendedorismo e à inovação é reafirmado pela existência de Núcleos de 

Inova­«o Tecnol·gica (NITôs) nas estruturas das institui­»es de ensino. Os NITôs 

possuem uma orientação estratégica, principalmente no que diz respeito à gestão do 

conhecimento que é produzido dentro da universidade, incluindo a mediação da 

relação entre universidade e empresas, o estímulo à atividade empreendedora e de 

inovação e a gestão produtiva das tecnologias criadas dentro da universidade 

(Castro; Souza, 2012). 

Desta forma, ao se agregar os conceitos trazidos até o momento, percebe-

se a relação do papel do empreendedorismo para o desenvolvimento econômico e o 

surgimento dos ecossistemas empreendedores como estratégia para estimular a 

implementação de ações voltadas a impactar o crescimento local. Também 

identifica-se a importância da atuação dos atores que compõem o ecossistema 

empreendedor para o surgimento e sustentabilidade de um ambiente propício a 

estimular as características comportamentais empreendedoras e a criação de novos 

negócios. Na diversidade de agentes do ecossistema, destaca-se a atuação das 

universidades para o fortalecimento desses ambientes que têm em seu cerne a 

conexão, o conhecimento, a inovação e o empreendedorismo. 

 

4.3 CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS 
 

Após determinar a importância do empreendedorismo para o 

desenvolvimento econômico, é essencial descrever quem é esse indivíduo 

empreendedor no qual foi direcionada tamanha importância. Neste sentido, serão 

detalhadas as Características Comportamentais Empreendedoras (CCE) definidas 

como o conjunto de habilidades que compõem as competências empreendedoras 

(McClelland, 1972).  

Ao longo da história, inúmeros estudiosos dedicaram suas pesquisas a 

definir o perfil empreendedor, seu papel e suas características. A partir de uma 

revisão de literatura dos principais autores que trataram sobre o tema, Solomon e 

Winslow (1988) reuniram as principais definições elaboradas, visando orientar os 

leitores para acompanhar mais de três séculos de discussão sobre 
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empreendedorismo. No Quadro 1, é disponibilizada o conteúdo desenvolvido pelos 

pesquisadores: 

 

QUADRO 1: Características históricas do empreendedor. 

Fonte: Solomon; Winslow (1988) - Traduzido pelo autor. 

 

Os autores concluem que um empreendedor é "uma pessoa inovadora que 

cria algo diferente com valor agregado, dedicando tempo e esforço, assumindo os 

riscos financeiros, psicológicos e sociais em uma perspectiva orientada para a ação 

e recebendo as recompensas e punições resultantes de satisfação monetária e 

pessoal" (Solomon; Winslow, 1988, p. 164). 

Ano Autores Características 

1948 Mill Assume riscos 

1917 Weber Fonte de autoridade formal 

1934 Schumpeter Inovação, iniciativa 

1954 Sutton Desejo de responsabilidade 

1959 Hartman Fonte de autoridade formal 

1961 McClelland Assume riscos 

1963 Davids 
Ambição; motivação para independência; 
responsabilidade; autoconfiança 

1964 Pickle 
Motivação/mental; relações humanas; compatibilidade; conhecimento 

técnico 

1971 Palmer Medição de riscos 

1973 Winter Necessidade de poder 

1974 Borland Internalização (locus de controle interno) 

1974 Liles Necessidade de realização 

1977 Gasse Orientado para valores pessoais 

1978 Timmons Impulso/autoconfiança;orientado para objetivos; criatividade/inovação 

1980 Sexton Reação positiva, enérgica/ambiciosa, a contratempos 

1981 Welsh e White 
Necessidade de controle; busca por responsabilidades; assume 

desafios; assume riscos moderados 

1982 
Dunkelberg e 

Cooper 
Orientado para o crescimento; independência; orientado para o 

artesão (aquele que faz) 

1986 
Fernald e 
Solomon 

Valores dos Empreendedores 

1987 
Winslow e 
Solomon 

Moderadamente Sociopata 
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De forma mais recente, Oliveira et al. (2014) elaborou uma revisão de 

literatura mais recente sobre as CCE reunindo as habilidades identificadas por 15 

diferentes autores, dentro dos quais estão incluídos pesquisadores brasileiros. A 

listagem completa dessas características empreendedoras pode ser analisada no 

Quadro 2. 

 

QUADRO 2: Síntese das características dos empreendedores de sucesso 

comuns a 15 autores. 

 
Fonte: Oliveira et al. (2014, p. 112). 
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A presença deste comparativo foi essencial para traçar os caminhos deste 

trabalho, uma  vez que contribui para a definição do direcionamento para identificar 

as características empreendedoras dos participantes do workshop.  

Diante do exposto, percebe-se que as características empreendedoras 

identificadas pelos autores, ao longo dos anos, são recorrentes. As pesquisas 

pontuam traços semelhantes que definem o indivíduo empreendedor. Além de trazer 

definições por meio de quadros, é importante apresentar conceitos dos autores 

dentro de um contexto explicativo.  

Sendo assim, em sua literatura, Fillion (1999) descreve a figura do 

empreendedor como uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de estabelecer 

e atingir objetivos, que mantém alto nível de consciência do ambiente em que vive, 

usando-a para detectar oportunidades de negócios.  

Já Dolabela (2005) define o empreendedor como alguém insatisfeito que 

transforma seu inconformismo em descobertas e propostas positivas para si mesmo 

e para os outros. ñ£ algu®m que prefere seguir caminhos n«o percorridos, que define 

a partir do indefinido, acredita que seus atos podem gerar consequências. Em suma, 

alguém que acredita que pode alterar o mundo. É protagonista e autor de si mesmo 

e, principalmente, da comunidade em que viveò (Dolabela, 2006, p.26) .  

Jeffry A. Timmons (1989) também traz um recorte relevante para o conceito 

da pessoa empreendedora.  

ñEmpreender ® criar e construir algo de valor a partir de praticamente 
nada. É a destreza para perceber uma oportunidade onde outros 
vêem caos, contradição e confusão. É a habilidade de construir uma 
equipe que complemente suas próprias habilidades e talentos. É o 
conhecimento para achar, tomar posições e controlar recursos. 
Finalmente, é a disposição para assumir riscos calculados, pessoais e 
financeiros, e, então, fazer todo o possível para que as possibilidades 
fiquem a seu favorò (Timmons, 1989, p. 1). 

 
Já Peter Drucker (1987, p.29) destaca que os empreendedores estão 

sempre em busca da mudança, vista como algo saudável, e respondendo a ela por 

meio da identificação e exploração de uma oportunidade. Os empreendedores criam 

algo novo, algo diferente; eles mudam ou transmutam valores (Drucker, 1987, p.22).  

Por fim, dentre os pesquisadores listados no Quadro 2, destaca-se David McClelland 

que, a partir do seu estudo que contou com a participação de representantes de 34 

países (McClelland, 1961, p. 91), identificou dez características comportamentais 

empreendedoras. De acordo com o autor, o sucesso empresarial no 
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desenvolvimento de características comportamentais empreendedoras, através do 

aperfeiçoamento de tais características. Os estudos de McClelland (1972) 

mostraram as necessidades que motivam as pessoas, dividindo-as em três blocos: 

de Realização, de Poder e de Afiliação. A necessidade de Realização é que leva o 

empreendedor a agir segundo padrões de excelência, assumir riscos moderados, 

usar a criatividade e a inovação. Já a de Poder está relacionada às capacidades que 

permitem que o empreendedor execute as atividades como planejado, buscando 

influenciar, persuadir ou argumentar por meio da sua liderança. A necessidade de 

afiliação possibilita uma conexão com a comunidade, a busca pelo bem-estar do 

todo, trabalhando por meio da cooperação.  O Quadro 3 apresenta os detalhes das 

dez Características Comportamentais Empreendedoras identificadas por McClelland 

em seu estudo.  
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QUADRO 3: As dez características comportamentais empreendedoras 

identificadas por McClelland. 

Fonte: Oliveira et al, 2014, p. 110. 

 

CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS (CCEs) 

CATEGORIA: DESEJO DE REALIZAÇÃO 

Busca de 

oportunidades e 

iniciativa 

O indivíduo faz as coisas antes de ter sido solicitado, ou antes de ser forçado 

pelas circunstâncias; expande os negócios para novas áreas de atuação; 

aproveita realmente as oportunidades que surgem. 

Persistência 
Enfrenta os desafios das mais variadas formas e quantas vezes forem 

necessárias para superar os obstáculos. 

Exigência de 

qualidade e 

eficiência 

Procura novas formas de fazer melhor as coisas, de fazer mais rápido ou mais 

barato; faz as coisas de forma que supere os padrões de excelência; assegura 

que o seu trabalho será feito no tempo e com a qualidade combinados. 

Independência e 

autoconfiança 

Busca autonomia sobre normas e controles de outros; mesmo diante de 

resultados adversos mantém seu ponto de vista; demonstra confiança em sua 

própria capacidade. 

CATEGORIA: PLANEJAMENTO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Correr riscos 

calculados 

Avalia e discute as alternativas; procura manter sempre o controle da situação 

para reduzir os riscos; envolve-se em situações de riscos moderados. 

Estabelecimentos 

de metas 

Os objetivos e metas são desafiantes e têm um significado pessoal; as metas 

são claras, objetivas e definidas no longo prazo; as metas de curto prazo são 

mensuráveis. 

Busca de 

informações 

Procura pessoalmente todas as informações possíveis sobre o ambiente em que 

está inserido; busca auxílio de especialistas para obter assessoria técnica ou 

comercial. 

Planejamento e 

monitoramento 

sistemáticos 

Divide as tarefas de grande porte em subtarefas com prazos definidos; está 

sempre revisando os seus planos, observando as diversas variáveis que possam 

influenciar; faz uso de registros financeiros para a tomada de decisões 

CATEGORIA: INFLUÊNCIA (CAPACIDADE DE SE RELACIONAR COM PESSOAS) 

Persuasão e rede 

de contatos 

Discute estratégias antecipadamente para influenciar e persuadir os outros; 

utiliza-se de pessoas-chave para atingir os próprios objetivos; está sempre 

desenvolvendo e mantendo relações comerciais. 

Comprometimento 

Sacrifica-se e faz qualquer esforço para completar uma tarefa; está sempre 

colaborando com os empregados para que o trabalho seja terminado; faz 

qualquer coisa para manter o cliente 
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O estudo elaborado por McClelland (1972), que resultou na definição das 

dez Características Comportamentais Empreendedoras, foi utilizado pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) para desenvolver a metodologia do 

Empretec, maior programa para a formação de empreendedores, promovido em 40 

países (SEBRAE, 2025). No Brasil, o Empretec é oferecido com exclusividade pelo 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).  

Desta forma, é importante apresentar a forma como o Empretec, por meio do 

Sebrae, apresenta as dez Características Comportamentais Empreendedoras, 

detalhadas no Quadro 4. 

 

QUADRO 4: Características Comportamentais Empreendedoras. 

 

1 Iniciativa e busca de oportunidades 

2 Persistência 

3 Cálculo de riscos 

4 Preocupação com qualidade e eficiência 

5 Comprometimento 

6 Busca de Informações 

7 Estabelecimento de Metas 

8 Planejamento e Monitoramento Sistemáticos 

9 Persuasão e Rede de Contatos 

10 Independência e Autoconfiança 

Fonte: SEBRAE (2025 - adaptado pela autora).  

 

A utilização deste questionário para avaliação das características 

comportamentais empreendedoras é recorrente no meio acadêmico. Em pesquisa 

realizada no Portal de Periódicos da Capes, buscou-se pelos termos ñMcClellandò e 

ñQuestion§rioò e foram encontradas 23 pesquisas que aplicaram o question§rio de 

McClelland para identificar as características comportamentais empreendedoras. Na 

busca por ambos os termos em ingl°s (ñMcClellandò e ñQuestionnaireò), os 

resultados somaram 253 recorrências. Neste montante, identificou-se que as 

pesquisas encontradas fizeram uso do questionário de McClelland para coleta de 
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dados e outras se embasaram nas características empreendedoras de McClelland 

para a elaboração de seus próprios formulários. 

Desta forma, percebe-se que o questionário de McClelland é um instrumento  

consolidado para identificação do perfil empreendedor. A utilização  do estudo de 

McClelland pela ONU para o desenvolvimento do Empretec, além da utilização das 

questões do autor em outras pesquisas acadêmicas, valida a aplicação do modelo 

elaborado pelo. Diante do exposto, após a análise da literatura, optou-se por adotar, 

no presente trabalho, o questionário criado por David McClelland para coleta dos 

dados quantitativos deste trabalho. As informações aprofundadas sobre a utilização 

do modelo de McClelland nesta pesquisa serão detalhados na seção sobre a 

metodologia. 

 

4.4 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA: O ENSINO DAS CARACTERÍSTICAS 
COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS 

 

Diante do exposto, verifica-se a relevância da atividade empreendedora para 

o desenvolvimento econômico e a necessidade de promoção de iniciativas que 

estimulem as Características Comportamentais Empreendedoras. Desta forma, a 

implementação de ações que visem, especificamente, incentivar e aprimorar o perfil 

empreendedor são fundamentais.  

Para McClelland (1961), as características comportamentais 

empreendedoras contribuem para que os desafios de empreender possam ser 

enfrentados. Afirma também que a ausência de tais habilidades pode inviabilizar a 

formação de um empreendimento. Neste sentido, para promover a atividade 

empreendedora, Sarfati (2012, p. 30) define os tipos de políticas de estímulo que 

podem ser realizadas: ñPromo­«o de cultura e educa­«o empreendedora, 

Desenvolvimento de indústria de incubadoras e venture-capital, Programas de 

promoção à inovação (pesquisa e desenvolvimento) e Programas de fomento à 

internacionaliza­«oò. Com base nessa rela­«o, destacam-se as ações que 

promovem a cultura empreendedora e executam atividades de educação 

empreendedora, iniciativas que trabalham o estímulo e o ensino de  habilidades 

focadas em desenvolver o agente empreendedor.  

Dentro deste contexto, é importante destacar que os trabalhos que visam 

estimular as capacidades empreendedoras são efetivos, uma vez que as 
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características comportamentais empreendedoras podem ser aprendidas. Essa 

afirmativa é corroborada por diversos autores que destacam a possibilidade de 

desenvolvimento dessas habilidades.  

McClelland (1961), um dos principais teóricos do comportamento 

empreendedor, analisou as habilidades empreendedoras em sua pesquisa, 

mostrando que essas capacidades podem ser aprendidas e desenvolvidas por meio 

de ferramentas de educação e treinamento. Após os testes, os estudos de 

McClelland mostraram que existiam competências características de 

ñempreendedores de sucessoò, mesmo entre diferentes pa²ses e tipos de neg·cio. 

Peter Drucker (1985, p.26) também especifica que o ñempreendedorismo, 

portanto, é comportamento e não traço de personalidadeò. O autor ainda explica que 

é possível aprender a ser um empreendedor e a se comportar de forma 

empreendedora.  

Em entrevista publicada pela Revista Ibero-Americana de Estratégia, 

Dolabela (2005) é categórico ao afirmar que as pessoas nascem empreendedoras e, 

por isso, é possível desenvolver essas características.  

A capacidade empreendedora é algo que se pode desenvolver, assim 
como se desenvolve o potencial para correr uma maratona, tocar 
piano, aprender a ler, fazer cálculos. É um fenômeno cultural, uma 
visão de mundo norteada pelas relações que a pessoa estabelece, 
sua postura em relação aos outros e a si mesma, em relação à 
natureza e à vida. O empreendedorismo também é algo que pode ser 
aprendido (Dolabela, 2005, p. 14). 

 

Com intuito de desmistificar a crença de que os empreendedores só podem 

ser inatos, Dornelas (2005) afirma que todos podem aprender e melhorar as suas 

chances de sucesso no campo do empreendedorismo. O autor afirma que, 

atualmente, acredita-se que o processo empreendedor pode ser ensinado e 

entendido por qualquer pessoa.   

Carmo e Nassif (2005) complementam a afirmativa, pontuando que o 

empreendedor não é resultado de herança genética, podendo desenvolver 

características ou capacidades essenciais para o sucesso.  

Desta forma, o ensinar empreendedorismo se torna relevante em um 

contexto no qual o perfil empreendedor ganha destaque por suas habilidades. 

Dolabela (2006) argumenta sobre a essência da educação empreendedora, focada 

no ensino do empreendedorismo, explicando que o processo de aprendizado é mais 

importante que o sucesso do negócio.  
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O ensino de empreendedorismo prioriza o ser em relação ao saber 
como um fim em si mesmo. O objetivo final não é instrumental, não é 
a transmissão de conhecimentos, mas a formação de uma pessoa 
capaz de aprender a aprender e definir a partir do indefinido. O 
empreendedor nunca pára de aprender e de criar. O ensino não visa 
à criação de empresas de sucesso, mas sim à formação do 
empreendedor de sucesso. Para este último, o eventual fracasso da 
empresa é visto antes como um resultado com o qual saberá 
aprender. Aliás, as pesquisas indicam que o fracasso está quase 
inevitavelmente presente na vida de um empreendedor de sucesso. A 
atividade de empreender, representada sobretudo por identificação e 
aproveitamento constante de oportunidades, faz parte de sua rotina 
(Dolabela, 2006, p. 73). 

 

Dolabela (2006) ainda pontua que, diante dos desafios a serem enfrentados, 

o futuro empreendedor precisa estar preparado para perceber e aproveitar as 

oportunidades do mercado, agregando fatores do comportamento e atitudes que 

contribuem para o sucesso. No intuito de estimular a cultura empreendedora, é 

essencial promover ações que criem e valorizem o ambiente empreendedor. Este 

movimento encoraja os indivíduos a desenvolverem características empreendedoras 

e a buscarem formas de empreender. O ensino do empreendedorismo direciona 

ainda para a educação empreendedora, pois contribui para aprimorar características 

e habilidades de gestão (Leiva et al, 2014). 

É importante argumentar também que, ao estar inserido em um ambiente 

onde se prevalece uma cultura mais empreendedora, é gerado um ciclo de estímulos 

ao comportamento empreendedor. De acordo com Henrekson e Stenkula (2009, p. 

10) ñum processo no qual as pessoas s«o expostas a empreendedores (bem-

sucedidos) e são, por sua vez, estimuladas a se envolver em atividades 

empreendedoras; logo mais pessoas estão sendo estimuladas, o que fortalece a 

cultura empreendedora ainda maisò. 

Dentro deste contexto, as Instituições de Ensino Superior ganham destaque. 

Diversos autores pontuam o papel das universidades na implementação de ações de 

educação empreendedora. Para Dolabela (2005), na nova realidade econômica 

mundial na qual empresas de conhecimento se transformam em uma das principais 

forças do desenvolvimento econômico, as universidades podem assumir um 

relevante papel, na medida em que ela pode dar um substrato ao empreendedor. 

Já Lucas (2001) destaca que, na atual realidade, as universidades são 

chamadas a desempenhar um papel estratégico no desenvolvimento do setor 

produtivo, sendo essencial para a formação de pessoas criativas, com condições de 

enfrentar as mudanças de maneira original e inovadora. 
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A realização de ações de educação empreendedora em instituições de 

ensino superior é uma das estratégias mais eficazes para promover uma cultura 

empreendedora. Ao desenvolver práticas de empreendedorismo, as universidades 

contribuem para a preparação de profissionais mais capacitados para o mercado de 

trabalho tradicional e também capazes de criar e gerir seus próprios negócios 

(Kuratko, 2005).  

A relevância de ações de educação empreendedoras é reafirmada por 

Dornelas (2005) que destaca a criação de cursos e matérias específicas de 

empreendedorismo em escolas e universidades, como uma alternativa para 

desenvolver as características comportamentais empreendedoras em jovens 

brasileiros. ñO ensino do empreendedorismo ajudar§ na forma­«o de melhores 

empres§rios, melhores empresas e na maior gera­«o de riqueza no pa²sò (Dornelas, 

2005, p. 38).  

Diante do exposto, percebe-se a relevância da promoção da educação 

empreendedora no sentido de que ações voltadas a desenvolver as CCE. Tais 

atividades geram uma mudança de comportamento que pode representar um 

movimento importante na economia, incluindo o desenvolvimento de soluções 

inovadoras, além da criação de novos negócios. Dentro deste contexto, chama a 

atenção o papel das universidades que são convocadas a assumir um  papel de 

liderança na implementação de atividades relacionadas à educação empreendedora.  

 

4.3 NÚCLEO DE EMPREENDEDORISMO E O FOMENTO DA CULTURA 
EMPREENDEDORA 

 

O conteúdo apresentado traz os conceitos de empreendedorismo, 

ecossistema empreendedor, comportamento empreendedor, a importância do ensino 

de empreendedorismo, abordando o importante papel das universidades no âmbito 

destas discussões.  

A partir dos argumentos apresentados, busca-se evidenciar a importância do 

envolvimento das universidades em ações de educação empreendedora. Por meio 

dos estudos promovidos para a elaboração desta fundamentação teórica, percebeu-

se a predominância da visão das instituições de ensino superior no âmbito da 

inserção de conteúdo de empreendedorismo em seus currículos e disciplinas. No 

entanto, não são recorrentes pesquisas que abordam o papel da universidade como 
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agente promotor de iniciativas de educação empreendedora para públicos diferentes 

aos já integrantes da academia.  

Com base neste argumento, é importante destacar o movimento nacional 

voltado ao estímulo à cultura empreendedora que se iniciou com a aprovação, em 2 

de dezembro de 2004, da Lei de Inovação no Brasil que determina a criação de 

Núcleos de Inovação Tecnológica pelas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) 

públicas. Estes espaços são responsáveis, entre outras atividades, por gerir a 

política de inovação dessas instituições (Brasil, 2004). Esta legislação foi alterada 

pela lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016, conhecida como Marco Legal da 

Inovação que complementou o texto, estabelecendo que as políticas de inovação 

das ICTs devem estabelecer diretrizes e objetivos de empreendedorismo (Brasil, 

2016).  

Dentro deste contexto, em 28 de outubro de 2020, foi aprovada a Política 

Nacional de Inova­«o, por meio do Decreto nÜ 10.534, com intuito de ñorientar, 

coordenar e articular as estratégias, os programas e as ações de fomento à 

inova­«o no setor produtivoò (Brasil, 2020). Dentre os princ²pios estabelecidos pela 

Política Nacional de Inovação, está a disseminação da cultura de inovação 

empreendedora. 

Neste sentido, identifica-se um movimento de estímulo à cultura 

empreendedora que gera incentivos e oportunidades para a promoção de ações 

focadas na formação de empreendedores. O objeto deste estudo surge neste 

contexto que visa incentivar o desenvolvimento do perfil empreendedor.  
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5. METODOLOGIA 

 

Com base em seus objetivos, o presente trabalho pode ser classificado 

como exploratório, pois visa proporcionar maior familiaridade com o problema, 

objetivando torná-lo explícito ou construir hipóteses sobre a questão levantada (Gil, 

2002, p. 41). Outro ponto que caracteriza o presente estudo como investigação 

exploratória é o fato de ser realizada em área na qual há pouco conhecimento 

acumulado e sistematizado (Vergana, 1998, p. 45). Ou seja, a pesquisa foi realizada 

em um campo no qual há pouco ou nenhum conteúdo produzido anteriormente, 

dando a oportunidade ao pesquisador de promover a busca de informações sobre o 

problema proposto. 

Diante do exposto, apesar de haver estudos na UFSJ na área de 

empreendedorismo e educação empreendedora, não há ainda estudos específicos 

sobre o ProInova. A recente implementação do programa, em 2023, é uma 

justificativa para a realização de estudos exploratórios que analisem os resultados 

da iniciativa.  

Para realização da pesquisa, foi feito o uso de métodos, visando enriquecer 

e complementar ainda mais o conhecimento e superar os potenciais epistemológicos 

do método individual. A estratégia adotada buscou ainda gerar resultados capazes 

de dar sustentação às análises qualitativas (Flick, 2009b). 

 
5.1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A pesquisa bibliográfica promoveu estudos sobre as áreas de 

Empreendedorismo, Ecossistema Empreendedor, Características Comportamentais 

Empreendedoras e Educação Empreendedora. A revisão da literatura existente 

buscou os principais autores das áreas mencionadas, tendo como objetivo conhecer 

os temas e abordagens já elaborados, com intuito de embasar a pesquisa e justificar 

a importância deste trabalho. Entre os autores pesquisados estiveram Schumpeter 

(1964), Stam (2016), McClelland (1961), Dolabela (2005, 2006, 2008), entre outros. 

A pesquisa bibliográfica permitiu que fossem conhecidos os contextos relacionados 

ao tema da pesquisa, como explica Flick (2009b):  

O pesquisador utiliza os insights e as informações provenientes da 
literatura enquanto conhecimento sobre o contexto, utilizando-se dele 
para verificar afirmações e observações a respeito de seu tema de 
pesquisa naqueles contextos. Ou o pesquisador utiliza-o para 



38 

compreender as diferenças em seu estudo antes e depois do 
processo inicial de descoberta (Flick, 2009b, p. 51). 
 

 

 Na pesquisa bibliográfica, foram levantados os conceitos e as pesquisas já 

produzidos nas áreas abordadas por essa pesquisa, promovendo o desenvolvimento 

de um estudo sistematizado com base em material publicado, constituído 

principalmente de livros e artigos (Gil, 2002). 

 
5.2 PESQUISA QUALITATIVA 

 

A pesquisa promoveu um estudo qualitativo com intuito de descrever o 

objeto de análise, compreendido pelas ações de educação empreendedora 

desenvolvidas pelo ProInova. Neste sentido, a aplicação do pensamento qualitativo 

se apresentou como adequada, uma vez que acontece de diversas formas, sendo 

interpretativo, baseado em experiências, situacional e humanístico (Stake, 2011, 

p.41). Outra característica relevante se refere às interpretações da pesquisa 

qualitativa que destacam os valores e as experiências humanas. (Stake 2011, p. 47).  

Diante da natureza da pesquisa, destaca-se ainda que: 

Uma das vantagens da pesquisa qualitativa est§ em ser especialmente 
eficaz no estudo de nuan­as sutis da vida humana e na an§lise dos 
processos sociais ao longo do tempo. A principal vantagem deste m®todo 
est§ na oportunidade de explorar pressupostos que interferem na nossa 
compreens«o do mundo social. A pesquisa qualitativa ® particularmente 
adequada para §reas, temas ou problemas que n«o s«o bem conhecidos ou 
sem respostas apropriadas (Da Silva et. al., 2018, p. 24). 

 

De acordo com Flick (2009b, p.37), a pesquisa qualitativa é orientada para a 

análise de casos concretos em sua particularidade temporal e local, partindo das 

expressões e atividades das pessoas em seus contextos locais. Desta forma, o 

levantamento de dados promoveu uma pesquisa documental, caracterizada por 

pesquisa ñrealizada em documentos conservados no interior de ·rgãos públicos e 

privados de qualquer natureza, ou com pessoas: registros, anais, regulamentos, 

circulares, ofícios, memorandos, balancetes, comunicações informais, filmes, 

microfilmes, fotografias e outrosò (Vergana, 1998, p. 46).  

Sendo assim, para descrição do objeto, foram analisados documentos 

elaborados pelo ProInova/Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica da 

UFSJ. Os documentos disponibilizados foram ñRelat·rio Parcial Ano 1ò,  

ñMapeamento de Problemasò,  ñWorkshop Capacidade Empreendedora: Transforme 
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sua Ideia em um Neg·cio" e ñPrograma para o fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação na microrregião de São João del-Rei (Edital nº 007/2023 - Fomento à 

Integra­«o dos Ambientes Promotores de Inova­«o)ò. Estes documentos foram 

utilizados para caracterizar e descrever o ProInova, buscando identificar os objetivos 

da iniciativa e detalhar a metodologia do workshop.  

Com intuito de aprofundar a abordagem qualitativa, foi promovida a 

observação não participante de edições do workshop. A observação não participante 

® caracterizada pela manuten­«o de certo ñdistanciamento do grupo ou da situa­«o 

que tenciona estudar; ® um espectador n«o interativoò (Vergana, 1998, p. 52). Desta 

forma, foi promovida a participação em 6 edições do workshop do ProInova, em seis 

dias diferentes, durante as quais foi possível ter acesso ao conteúdo das oficinas. O 

workshop foi promovido em diferentes salas de aula, fornecidas pelas instituições 

participantes.   

A dinâmica do workshop aconteceu sem nenhuma interferência da 

pesquisadora, fato que possibilitou a percepção do ambiente das aulas ministradas. 

As edições acompanhadas foram realizadas com os diferentes públicos atendidos 

pelo projeto, visando abranger uma maior diversidade de perfil dos participantes. 

Desta forma, a pesquisadora esteve presente em 2 workshops promovidos para 

pessoas de comunidades, 2 para alunos de ensino técnico e outras 2 edições de 

estudantes de ensino superior, públicos atendidos pelo programa. Os workshops 

foram realizados em instituições das redes pública e privada de ensino. 

Na realização do workshop, foram observadas a metodologia da oficina, a 

abordagem dos palestrantes e o envolvimento dos alunos com o conteúdo. Para a 

aplicação da técnica de observação não participante, a pesquisadora se posicionou 

de forma estratégica no fundo da sala, sendo mantida uma distância dos 

participantes. Deste local, foi realizado o registro detalhado e sistemático das 

percepções sobre a oficina. As anotações foram realizadas de maneira livre e 

reunidas em um Diário de Campo. Como afirma Gil (2002), ño instrumento de 

registro pode assumir diferentes níveis de estruturação. Em algumas pesquisas é 

bastante aberto, conferindo ao pesquisador ampla liberdade para proceder às 

anota­»esò (Gil, 2002, p. 106). 

O trabalho promoveu ainda uma coleta de dados primários junto aos 

participantes das ações de educação empreendedora do ProInova, permitindo o 

levantamento de informações sobre a percepção dos mesmos quanto ao 
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desenvolvimento das características empreendedoras após a participação no 

workshop. Os procedimentos utilizados consistem em delimitar um problema, 

realizar observações e interpretá-las com base nas relações encontradas, 

fundamentando-se, se possível, nas teorias existentes (Richardson, 1989). 

Nesta etapa, foi utilizada uma abordagem descritiva para a pesquisa, uma 

vez que ñt°m como objetivo primordial a descri­«o das caracter²sticas de 

determinada popula­«oò (Gil, 2002, p. 42). A metodologia utilizada neste estudo 

promoveu a organização, resumo e descrição dos dados observados, visando o 

entendimento das informações para a fase posterior da análise (Bussab; Morettin, 

2017). A tabulação dos dados foi realizada em planilha eletrônica (Microsoft Excel 

2019). 

O método utilizado foi o levantamento por meio da aplicação de questionário 

estruturado com alternativas fixas, que exigem que o entrevistado faça sua escolha 

em um conjunto predeterminado de respostas (Malhotra, 2001, p. 141). O 

instrumento de coleta dos dados foi um questionário composto por questões que 

buscaram avaliar as características empreendedoras dos respondentes.  

O formulário foi enviado para 213 pessoas aptas a responderem a pesquisa. 

Este montante foi calculado a partir do quantitativo de 335 pessoas que participaram 

dos 26 workshops realizados pelo ProInova, entre julho de 2024 a maio de 2025. Do 

total de 335, foram desconsiderados os 64 participantes menores de idade, 

compostos pelos alunos do ensino médio que assistiram ao workshop. Esse recorte 

foi definido devido à necessidade de envio aos pais/responsáveis do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TAE), conforme determina a Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde 466/2012. 

A pesquisa também retirou da amostra as 43 pessoas que participaram do 

workshop por meio das duas edições realizadas em conjunto com a Escola Estadual 

Detetive Marco Antônio de Souza, da Associação de Proteção e Assistência ao 

Condenado - APAC. O motivo para não contabilizar esse público se deu pelo entrave 

legal da participação do público que se encontra em privação de liberdade. 

O perfil dos 83 respondentes foi composto por pessoas de comunidades e 

alunos de ensino técnico e superior, das redes pública e privada, localizadas nas 

três cidades atendidas pelo programa. A pesquisa não realizou o recorte de gênero, 

idade e outros marcadores sociais, sendo considerada neste estudo a variável de ter 

sido aluno do workshop do ProInova. A justificativa para não ter sido realizado o 
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levantamento de dados demográficos dos participantes se dá também pelo fato de o 

workshop não fazer diferenciação neste sentido do público atendimento. O público 

participante é diverso, não estando focado em gênero, faixa etária ou outra variável 

neste sentido. O objetivo do workshop está relacionado em promover a cultura 

empreendedora dos participantes, não havendo relação com outras variáveis.  

A pesquisa foi realizada considerando uma amostra por conveniência, ou 

seja, todos os participantes que aceitaram participar e concordaram com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, foram considerados elegíveis para 

participar do estudo. De acordo com Gil (2002, p. 94), a amostra por conveni°ncia ño 

pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes 

possam, de alguma forma, representar o universoò. Essa modalidade de 

amostragem atende à presente pesquisa, pois a variável a ser atendida pelo 

participante foi ter participado do workshop do ProInova. Ou seja, todos aqueles que 

realizaram a oficina estavam aptos a responder ao questionário, independente de 

outras variáveis como gênero, escolaridade, nível de renda, entre outras, dados que 

não foram solicitados ao respondente.   

 

5.3 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 
  

O presente trabalho utilizou do questionário de McClelland para identificar o 

desenvolvimento do perfil empreendedor nos participantes do workshop do 

ProInova. O questionário foi formado por 55 frases afirmativas, relacionadas às dez 

características comportamentais empreendedoras, divididas em realização, 

planejamento e poder (McClelland, 1961). Desta forma, as perguntas foram 

distribuídas de forma a abordar: Iniciativa e busca de oportunidades, Persistência, 

Cálculo de riscos, Preocupação com qualidade e eficiência, Comprometimento, 

Busca de Informações, Estabelecimento de Metas, Planejamento e Monitoramento 

Sistemáticos, Persuasão e Rede de Contatos e Independência e Autoconfiança.  

As afirmativas descreveram situações do dia a dia para as quais o 

participante teve que especificar qual seria a frequência com a qual se comportaria 

daquela determinada maneira. Em cada questão, o respondente poderia optar por 5 

alternativas na escala Likert, ou seja, que varia de 1 a 5, sendo: 1- nunca; 2-raras 

vezes; 3-algumas vezes; 4-usualmente; e 5-sempre.  
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 Para a aplicação, as perguntas foram reunidas em formulário da plataforma 

do Google Forms (Anexo A). Inicialmente, o formulário apresentou uma introdução 

ao Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e a questão se o respondente 

aceita participar da pesquisa, além do link para fazer o download do TCLE completo. 

Posteriormente, foi incluída uma questão para confirmar a participação no workshop, 

variável necessária para estar apto a responder ao questionário. Em seguida, foram 

disponibilizadas as instruções para guiar o participante a responder o teste das 

características comportamentais empreendedoras elaborado por McClelland (1961).  

Para facilitar a visualização das afirmativas de McClelland, foi elaborado o 

arquivo disponibilizado no Anexo B, em formato de tabela, uma vez que o formato da 

plataforma Google Forms gera um grande espaçamento.  

Com intuito de corrigir uma possível tendência do respondente de apresentar 

uma visão que não condiz com a realidade durante a realização do teste, ao 

resultado de cada uma das características comportamentais empreendedoras, foi 

aplicado um valor de correção, conforme descrito na Folha de avaliação do 

questionário padrão de autoavaliação das CCE (Anexo C). Sendo assim, a partir 

deste levantamento, foi possível gerar o gráfico das características comportamentais 

empreendedoras do entrevistado (Anexo D). Os modelos utilizados neste trabalho 

tiveram como base os apresentados por Bartel (2010).  

Após o preenchimento dos questionários, os dados levantados, por meio das 

respostas às 55 afirmativas que visam identificar as características comportamentais 

empreendedoras de McClelland (1961), foram codificados (garantindo o anonimato 

dos participantes), tabulados e analisados no Excel. Através da utilização de 

planilhas, foi seguido o raciocínio de McClelland (1961) quanto à autoavaliação das 

CCE. A tabulação foi uma forma de padronizar e codificar as respostas levantadas 

por meio de instrumentos de coleta de dados, com o objetivo de facilitar a 

interpretação dos resultados da pesquisa (Richardson, 1989). A tabulação de dados 

completa está disponível no Apêndice C, bem como as tabelas utilizadas como base 

para a mensuração dos dados.  

Após opinar sobre as 55 assertivas de McClelland (1961), o participante foi 

convidado a responder uma questão aberta sobre o principal impacto do workshop 

no conhecimento e na prática do empreendedorismo em seu dia a dia. Para a 

resposta, foi solicitado ao participante que escrevesse de uma a três palavras. A 

inclusão de uma questão aberta para o levantamento teve como foco permitir que o 
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respondente tivesse mais liberdade para opinar sobre o assunto abordado. 

Objetivou-se ainda uma maior elaboração das opiniões do entrevistado, de forma 

que as respostas não foram antecipadas no questionário (Richardson, 1989).   

Para a análise das respostas, foi utilizado o método de codificação para 

an§lise de conte¼do. ñA codifica­«o ® uma transforma­«o - seguindo regras 

especificadas dos dados de um texto, procurando agrupá-lo em unidades que 

permitam uma representa­«o desse textoò (Richardson, 1989, p. 233). Sendo assim, 

as palavras/expressões utilizadas pelos participantes para descrever o impacto do 

workshop foram utilizadas como unidades de registro. Richardson (1989) define 

como unidade de registro o segmento de conteúdo considerado como unidade base 

da análise, visando à categorização e à quantificação da informação.  

Para a contagem das palavras, foi utilizada como regra de enumeração a 

ñfrequ°nciaò com a qual cada palavra foi citada nas respostas dos participantes. Para 

Bardin (2016), a abordagem funda-se na frequência de aparição de determinados 

elementos na mensagem, utilizando de um método para obter dados descritivos. 

ñEsta an§lise ® mais objetiva, mais fiel e mais exata, visto que a observa­«o ® mais 

bem controladaò (Bardin, 2016, p. 145) 

Desta forma, foi realizado o levantamento das palavras respondidas e a 

análise de acordo com a frequência de cada elemento, ou seja, a quantidade de 

vezes que cada palavra apareceu no campo de resposta do formulário. 

Posteriormente, as palavras foram analisadas de forma a verificar a relação 

das respostas com as dez características comportamentais empreendedoras de 

McClelland (1961): Persistência, Cálculo de riscos, Preocupação com qualidade e 

eficiência, Comprometimento, Busca de Informações, Estabelecimento de Metas, 

Planejamento e Monitoramento Sistemáticos, Persuasão e Rede de Contatos e 

Independência e Autoconfiança. Ou seja, foi identificado se os elementos escritos 

livremente pelos participantes se relacionaram com as habilidades listadas pelo 

autor ou ainda se novas características foram citadas nas respostas. A importância 

da categorização na análise de conteúdo se dá pelo fato de serem estabelecidas 

classes que ñre¼nem grupos de elementos (unidades de registro, no caso da an§lise 

de conteúdo), agrupamento esse efetuado em razão de características comuns 

destes elementosò (Bardin, 2016, p. 147) 
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Ao final da pesquisa, o participante teve a opção de informar seu contato de 

e-mail para envio da dissertação, caso tivesse interesse em ter acesso aos 

resultados da pesquisa. 

Para a resposta do questionário, foi preservado o anonimato do participante. 

A pesquisa também não realizou o recorte de gênero, idade e outros marcadores 

sociais, uma vez que foi considerada neste estudo a variável de ter sido aluno do 

workshop do ProInova.  

Neste sentido, o questionário contou com uma única questão obrigatória, na 

qual o respondente confirmava que foi participante do workshop do ProInova, 

condição impreterível para estar apto a integrar o grupo que participou da pesquisa. 

O restante das questões não foi obrigatório, dando ao respondente a opção de não 

marcar alternativas. Ao acessar o questionário, foi disponibilizado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ao participante, que, caso estivesse de 

acordo, era registrada a opção e o acesso às perguntas. O respondente poderia 

recusar o termo a qualquer momento.  

Como já citado, para o envio aos participantes, o questionário foi elaborado 

na ferramenta Google Forms do qual foi gerado um link para acesso às questões. 

Para coletar as respostas, o link foi encaminhado por e-mail ou pelo aplicativo de 

mensagens Whatsapp para os contatos cadastrados nos arquivos do ProInova. 

O formulário de pesquisa foi submetido à análise do Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Dom Bosco, da Universidade 

Federal de São João del-Rei. Em 17 de novembro de 2025, a pesquisa foi aprovada 

por meio do parecer CAAE ñ91355525.8.000.5151ò (Anexo E).  

Após a aprovação no Comit° de £tica, o ñQuestion§rio: Características 

comportamentais empreendedorasò foi encaminhado aos participantes do workshop 

ñCapacidade Empreendedora: transforme sua ideia em um neg·cioò, ministrado pelo 

Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de Inovação da Microrregião de 

São João del-Rei). Entre os dias 17 e 30 de novembro, foram realizados os envios 

dos questionários aos contatos cadastrados nas listas de presença da Oficina.  

Com intuito de garantir a oportunidade de respostas dos participantes da 

oficina, optou-se por realizar o envio do link do formulário tanto por e-mail como pelo 

Whatsapp. 

Os contatos foram realizados por meio dos números de telefone, através de 

mensagens do Whatsapp, como é possível verificar no Anexo F (o nome do 
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participante ao qual a mensagem foi enviada foi retirado para garantir a não 

identificação do mesmo). As mensagens de Whatsapp tiveram que ser interrompidas 

devido ao bloqueio automático do aplicativo, que considerou o envio excessivo de 

mensagens como spam. Após 24 horas, o envio das mensagens foi retomado. 

Os contatos também foram feitos através do envio de mensagens para os e-

mails informados pelos participantes, também disponíveis na lista de presença do 

workshop. O envio apresentou intercorrências, uma vez que houve o retorno de e-

mails. Acredita-se que os e-mails cadastrados nas listas pudessem ter alguns erros 

no momento do cadastro. Os participantes que não receberam os e-mails foram 

contatados por meio de mensagens de Whatsapp (Anexo F). 

As mensagens foram encaminhadas para as 213 pessoas que integram a 

população do estudo. Ao todo, 83 participantes responderam ao questionário e 

contribuíram com a pesquisa. Foram encaminhados alertas e mensagens, 

solicitando a participação, estratégia que contribuiu para aumentar o número de 

respondentes.  

O volume de dados mostrou-se considerável e apresentou uma amostra 

válida e representativa de uma parcela da população-alvo. As informações 

disponíveis possibilitaram a identificação de tendências e padrões preliminares 

relevantes.  

Os desafios enfrentados para conseguir a amostra desejada já se qualificam 

como uma informação importante que deve ser analisada. As dificuldades 

enfrentadas para o engajamento dos respondentes contribuíram para entender 

melhor os obstáculos no acesso ao formulário, questões sobre a logística de 

recrutamento ou, até mesmo, as características do público estudado. Tais dados são 

essenciais para orientar a metodologia de coletas de dados futuras. 

Para um próximo estudo, seria necessário reavaliar a forma de envio ou 

mesmo realizar a aplicação do questionário imediatamente após a participação no 

curso, maximizando o quantitativo de respostas.  
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FIGURA 2: Fluxograma geral da Pesquisa. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta etapa, são apresentados os resultados da pesquisa e as análises do 

conteúdo levantado pelo estudo. A primeira parte traz as informações referentes à 

pesquisa qualitativa que aborda a descrição do caso ProInova e da metodologia do 

workshop aplicado pelo ProInova. Posteriormente, são apresentadas a análise e a 

discussão dos dados coletados, por meio da aplicação do questionário de David 

McClelland (1961), visando verificar o desenvolvimento das características 

comportamentais empreendedoras dos participantes do workshop promovido pelo 

ProInova.  

 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROINOVA  
 

O Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de Inovação da 

Microrregião de São João del-Rei (ProInova) surgiu dentro de um contexto no qual a 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) se estruturava para atender às 

prerrogativas estabelecidas na Política Nacional de Inovação. Nesta conjuntura, a 

UFSJ aprovou a sua Política de Inovação por meio da Resolução nº 019, de 11 de 

setembro de 2023. Entre outras atividades, este documento prevê que um dos 

objetivos do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e Social da 

instituição seria difundir a cultura empreendedora por meio do desenvolvimento de 

programas (UFSJ, 2023).   

Com intuito de concluir e contextualizar este conteúdo determinado por 

legisla­»es e resolu­«o, Carvalho e Aranha (2020) destacam que ña pol²tica de 

inovação nas universidades significa a geração de recursos humanos de alto nível, 

por meio do desenvolvimento de competências empreendedoras e de estímulo à 

composi­«o de parcerias e redes de colabora­«o cient²ficaò (Carvalho; Aranha; 

2020, p. 5).  Os autores também afirmam que uma ICT deve ter, pelo menos, 4 

finalidades, dentre elas ñpromover a educa­«o empreendedora, com utiliza­«o de 

metodologias de aprendizagens ativasò (Carvalho; Aranha; 2020, p. 5). 

Dentro deste contexto, a Universidade Federal de São João del-Rei assumiu 

o seu papel de protagonista dentro do ecossistema empreendedor do Campos das 

Vertentes, promovendo políticas públicas voltadas a contribuir com o 

desenvolvimento local. Para isso, em 2023, o Núcleo de Empreendedorismo e 
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Inovação Tecnológica (NETEC) da instituição, em conjunto com o Hub Rockfort de 

Inovação, criou o Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de Inovação da 

Microrregião de São João del-Rei (ProInova). A iniciativa é financiada com recursos 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 

O ProInova surgiu com o objetivo de fortalecer o ecossistema de inova­«o 

da microrregi«o de S«o Jo«o del-Rei, atrav®s de programas distribu²dos em tr°s 

eixos, voltados a promover a sensibiliza­«o, prospec­«o, incuba­«o, tra­«o e 

conex«o com o mercado de empreendimentos, tendo os ambientes NETEC, 

INDETEC e Rockfort Hub de Inova­«o como agentes promotores da inova­«o. 

O projeto busca conectar os agentes inovadores do Campo das Vertentes, 

estabelecendo ações conjuntas que estimulem a criação de um ambiente 

empreendedor e colaborativo. O foco é promover o desenvolvimento 

socioeconômico das cidades da região por meio de atividades gratuitas que visam 

atender às metas estabelecidas em três diferentes eixos: Educação Empreendedora 

(Eixo 1), Indetec (Eixo 2) e Mercado (Eixo 3). As ações são voltadas a três 

municípios, sendo: São João del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves. 

Percebe-se que o NETEC dedicou um eixo específico para a Educação 

Empreendedora o que atesta a importância do papel das universidades e dos 

Núcleos de Inovação Tecnológicas (NITs), no sentido de fomentar a cultura 

empreendedora.  

De acordo com o Plano de Trabalho do programa, o Eixo 1 possui o seguintes 

objetivos: 

ǒ Realizar mapeamento de problemas da microrregi«o de S«o Jo«o del-

Rei para propor solu­»es a partir de reuni»es com empresas locais e 

prefeituras, fortalecendo a tr²plice-h®lice;  

ǒ Criar uma base de dados com projetos com potencial para gerar 

neg·cio em Escolas de Ensino M®dio, Institui­»es de Ensino Superior 

e T®cnica e Comunidade das cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes 

e Coronel Xavier Chaves;  

ǒ Mapeamento de projetos com potencial de neg·cios para se tornarem 

spin off acad°micas e empresariais;  

ǒ Realizar reuni»es de sensibiliza­«o, com apresenta­«o dos ambientes 

de inova­«o INDETEC e Rockfort para Escolas de Ensino M®dio, 
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Institui­»es de Ensino Superior e Comunidade das cidades de S«o 

Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves.  

ǒ Realizar Demoday para sele­«o de melhores ideias em Escolas de 

Ensino M®dio, Institui­»es de Ensino Superior e Comunidade das 

cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves. 

ǒ Realizar reuni»es de prospec­«o das melhores ideias em Escolas de 

Ensino M®dio, Institui­»es de Ensino Superior e Comunidade das 

cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves.  

Para o Eixo 2, que compreende as ações promovidas pela Incubadora de 

Empresas (Indetec), foram compreendidas as metas a seguir: 

ǒ Selecionar e incubar empresas identificadas no Eixo I da proposta na 

INDETEC;  

ǒ Realizar capacita­«o em Modelo de Neg·cios aos empreendimentos;  

ǒ Realizar o diagn·stico, planejamento e acompanhamento dos 

empreendimentos incubados nos 5 par©metros (Tecnologia, Mercado, 

Capital, Gest«o e Empreendedor);  

ǒ Realizar eventos de agrega­«o de valor para os empreendimentos 

incubados; 

ǒ Manter rela­«o com empresas graduadas.  

Já para o Eixo 3, responsável pela conexão com o mercado e mapeamento 

de problemas das empresas da região, foram definidos os seguintes objetivos:  

ǒ Criar uma base de dados com empresas em fase de tra­«o nas 

cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves;  

ǒ Criar um banco de dados para busca de recursos financeiros e 

humanos em empresas, grupos de investidores, governo e academia 

para a efetiva tra­«o dos empreendimentos; - Promover rodadas de 

neg·cios para a efetiva tra­«o dos empreendimentos para fortalecer a 

cadeia de valor das cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel 

Xavier Chaves;  

ǒ Realizar atividades de conex«o entre empresas, grupos de 

investidores, governo e academia para a efetiva tra­«o dos 

empreendimentos das cidades de S«o Jo«o del-Rei, Tiradentes e 

Coronel Xavier Chaves;  
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ǒ Realizar rodadas de investimentos para empresas das cidades de S«o 

Jo«o del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves.  

O programa envolve atores da tríplice-hélice da microrregião, como as 

prefeituras de São João del-Rei, Tiradentes e Coronel Xavier Chaves, Escolas de 

Ensino Médio, Instituições de Ensino Superior e Técnico, empresas locais e 

entidades da sociedade. O projeto tem prazo de realização de três anos, 

compreendendo o período de 2024 a 2026. 

Durante o ano de 2024 e 2025, diversas atividades foram desenvolvidas em 

cada eixo, que incluíram workshops de educação empreendedora, eventos de 

sensibilização e de conexão, incubação de empresas, rodadas de negócios, rodadas 

de investimento, entre outras.  

O projeto estabelece ainda uma série de metas a serem cumpridas que 

envolvem as ações dos três eixos do ProInova.  

 

6.2 METODOLOGIA DE EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA - O WORKSHOP 
 

Apesar da abrangência do programa, o presente trabalho se concentrou nas 

ações promovidas pelo projeto em seu Eixo 1 - Educação Empreendedora. O 

levantamento dos dados deste item foi realizado por meio da análise do Relatório 

Parcial Anual - Ano 1, 2024 do Proinova/NETEC-UFSJ e do Mapeamento dos 

workshops disponibilizado pelo projeto, além das informações levantadas através da 

observação não participante de edições o workshop ñCapacidade Empreendedora: 

transforme sua ideia em um neg·cioò.  

 De acordo com o Relatório Parcial Anual Ano 1 (2024), foram realizadas 18 

edições do workshop em 2024. Até maio de 2025, foram promovidas outras seis 

edições. Desta forma, o quantitativo de 26 workshop fizeram parte do recorte 

temporal da pesquisa. 

O Workshop ministrado pelo ProInova é dividido em duas etapas, com carga 

horária de 4 horas. Durante a aplicação da técnica de observação não participante 

de cinco edições da oficina, a pesquisadora se posicionou ao fundo da sala e 

realizou o registro detalhado e sistemático sobre a metodologia da oficina, a 

abordagem dos palestrantes e o envolvimento dos alunos com as dinâmicas e o 

conteúdo.  
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A partir da observação não participante de 6 edições da oficina, foi possível 

verificar a metodologia utilizada pelo curso. O desenvolvimento do workshop teve 

como base os conceitos de metodologias de ação, como recomenda a literatura que 

estuda as melhores técnicas de educação empreendedora.   

Neste sentido, os conteúdos que visam a educação empreendedora devem 

caminhar por temas que estimulem o comportamento empreendedor, suas  

habilidades  para  identificar  oportunidades, avaliar negócios, lidar com riscos, 

ambiguidades e incertezas, até a aquisição de competências técnicas para criar e 

gerenciar novos negócios. Já quanto aos métodos de ensino, sugere-se uma 

abordagem orientada à ação, baseada na experiência e de caráter vivencial. É 

essencial enfatizar ainda a necessidade de se utilizar  estratégias  que  possibilitem  

e  estimulem  a  participação  do  aluno  no processo, que o transforme em ator 

principal e o torne capaz de definir e gerenciar, de maneira mais autônoma, uma 

empresa (Guimarães, 2002).  

Também é importante estimular os alunos a pensar como empreendedores 

incentivá-los a colocar em prática o que aprendem e superar alguns desafios 

práticos (Saes; Pita, 2007).  

Desta forma, as ações de educação empreendedora devem se utilizar de 

metodologias que permitem o aprender fazendo, método no qual o estudante se 

depara com situações atípicas que o fazem pensar de maneira diferente, buscando 

novas soluções para os problemas existentes, ou seja, aprendendo com a 

experiência, com o processo (Lopes, 2010, p.29).  

Uma das formas de aplicar as ferramentas de educação empreendedora é 

dar aos estudantes a oportunidade de identificar oportunidades, permitindo que 

vivenciem a aplicação do pensamento empreendedor. Um exercício fascinante de 

aprendizagem seria propor que os alunos, assim como um empreendedor, façam a 

definição das características de seu ambiente, criem um tipo de empresa e, 

posteriormente, comparem a atuação dessa empresa neste contexto. (Filion, 2000, 

p.6) 

Por fim, Dornelas (2013) destaca que ao promover a educação 

empreendedora os professores desempenham um novo papel, o de catalisador e 

facilitador, cuja função é ajudar os alunos a aprender uma nova maneira de pensar, 

a aprender como pensar em termos empreendedores.  
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A pedagogia Empreendedora de Fernando Dornelas se concentra ñna 

capacidade de identificar e aproveitar oportunidades na área de trabalho do 

indivíduo, mas essas oportunidades devem gerar e agregar valor à sociedade na 

forma de conhecimento, bem-estar, liberdade, saúde, democracia, riqueza material, 

enriquecimento espiritual, melhoria da qualidade de vida, e assim por dianteò 

(Dolabela; Filion, 2013, p. 149). 

Diante do exposto, percebe-se que as ações de educação empreendedora 

devem se basear em metodologias nas quais os participantes são protagonistas do 

processo de aprendizagem. Neste contexto, o professor assume um papel de 

facilitar, provocando e orientando os alunos a desenvolverem e a refinar o 

pensamento e as ideias empreendedoras. Para isso, a aplicação de atividades que 

simulem a prática real de ações empreendedoras contribuiu para estimular e 

consolidar o aprendizado por meio da vivência da experiência de empreender. Por 

fim, como explicado por Dornelas, é importante trabalhar aspectos que agreguem 

valor à sociedade, através do pensar e desenvolver soluções que contribuam para o 

cotidiano das pessoas.  

Desta forma, a equipe do ProInova se utilizou destes conceitos e preceitos 

para desenvolver a metodologia do Workshop. A partir de uma linguagem simples, 

clara e objetiva, o conteúdo é trazido para os participantes em três diferentes etapas: 

Introdução ao Empreendedorismo, Modelagem de Negócios e Apresentação de 

Pitch. O material utilizado foi elaborado de forma colorida e descontraída, 

objetivando proporcionar uma experiência inovadora, diferente de apresentações 

convencionais que contam com designs com cores claras. A linguagem utilizada na 

apresentação buscou explorar o bom sotaque mineiro, visando criar uma 

identificação com o público-alvo e trazer leveza para o conteúdo. Expressões como 

ñOnd® qui d·iò e ñCum® qui compraò fazem parte da apresenta­«o.  

O workshop começa com a apresentação do ProInova, da equipe que ministra 

o curso e dos participantes, com intuito de aproximar os presentes e promover uma 

primeira conexão. Em seguida, é apresentada a jornada da oficina que busca 

envolver em uma jornada na qual os participantes desenvolvem capacidades, 

superam desafios e aprendem novas habilidades. Na primeira, os participantes são 

provocados a debater sobre o conceito de empreendedorismo, empreendedor e 

empreender. Essa discussão busca perceber o que os alunos entendem sobre estes 
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termos para, posteriormente, serem trazidas informações concretas sobre a 

definição utilizando das percepções listadas.  

Como o conteúdo do workshop visa desenvolver as características 

comportamentais empreendedoras dos participantes, em sua introdução, são 

apresentadas aos participantes as principais Características do Comportamento 

Empreendedor (CCE). Durante a oficina, o empreendedor é definido como a pessoa 

que tem a ousadia de colocar suas ideias em prática, explora a criatividade, tem 

ideias, inicia algo novo e vê o que ninguém vê. O propósito - motivo pelo qual o 

empreendedor acredita na própria ideia - também é destacado. O conteúdo cita 

explicitamente algumas características intrínsecas ao empreendedor que deve ser 

ñOtimista, Autoconfiante, Corajoso, Comprometido, Persistente e Resiliente". A 

necessidade de aprendizado constante também é abordada, enfatizando a 

importância de sempre buscar novos conhecimentos. A importância da busca 

incessante por conhecimento é atrelada à necessidade contínua do empreendedor 

de sempre ter que inovar em seu negócio por meio de novas soluções. A oficina 

procura desmistificar o conceito de inovação, que muitos acreditam estar, 

exclusivamente, em laboratórios ou centros de pesquisa. O curso do ProInova 

destaca que a inovação pode estar presente no dia a dia das pessoas, enfatizando 

que uma melhoria em um simples processo pode ser uma inovação, assim como a 

criação de soluções antes não exploradas em um ambiente. 

Para ilustrar essas provocações, o conteúdo apresenta inspirações, 

compartilhando experiências de empreendedores de sucesso que inovaram e/ou 

continuam inovando em seus negócios. São mostradas experiências de 

empreendedores que representaram mudanças em âmbito mundial, como a criação 

do Iphone por Steve Jobs. Por outro lado, o conteúdo apresenta experiência de 

empreendedores locais que, a partir de uma ideia inovadora, identificaram uma 

oportunidade e montaram um negócio exitoso. 

Como exemplos neste momento, são trazidas as experiências do Uai Rango, 

startup de delivery de comidas, criada em São João del-Rei,  com mais de um 

milhão e meio de downloads do aplicativo e quase R$ 1 bilhão de reais 

transacionados (Vale dos Inconfidentes, 2025). 

A partir desse conteúdo sobre as características comportamentais 

empreendedoras, os participantes iniciam o desenvolvimento e a elaboração de um 

Modelo de Negócios. Para esta etapa, a equipe do ProInova optou por utilizar a 
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metodologia Lean Canvas, desenvolvida por Ash Maurya, que é uma adaptação do 

Canvas de Modelo de Negócios de Osterwalder e Pigneur. A ferramenta escolhida 

atenta sua abordagem no desenvolvimento de produtos e serviços com foco nas 

técnicas de geração de ideias através das informações obtidas com os clientes 

(Souza et al., 2021). O Quadro 5 apresenta uma imagem da ferramenta Lean 

Canvas com uma breve descrição dos quadrantes.  

 

QUADRO 5: Lean Canvas. 

Problema 

 

Lista 

contendo 1 a 

3 problemas 

Solução 

 

Esboço contendo 

a solução para 

cada problema 

Proposta de 

Valor 

 

Uma mensagem 

simples, clara e 

atrativa que 

transforma um 

visitante desatento 

em um possível 

cliente 

Vantagem 

Injusta 

 

Algo que não 

pode ser 

facilmente 

copiado 

Segmento de 

clientes 

 

Lista contendo 

os clientes e 

usuários-chave 

Métricas-chave 

 

Lista contendo as 

métricas que 

mostram a saúde 

do negócio 

Canais 

 

Lista contendo 

os caminhos 

para se chegar 

aos clientes 

Estrutura de Custos 

 

Lista contendo os custos fixos e variáveis 

Receita 

 

Lista contendo as fontes de renda 

Fonte: Souza et. al (2021, p. 4). 

 

Para o workshop do ProInova, os itens presentes no Lean Canvas foram 

adaptados, visando possibilitar o desenvolvimento e o preenchimento dos 

quadrantes no tempo disponibilizado para a carga horária da oficina. Diante do 

tempo de 4 horas, foram suprimidos os itens òM®tricas-chaveò, ñProposta de valorò e 

ñEstrutura de Custosò. Desta forma, o modelo utilizado pelo Workshop conta com os 

quadrantes ñProblemaò, ñSolu­«oò, ñVantagem Competitivaò, ñClientesò, ñCanaisò e 

ñReceitasò. A Figura 3 mostra o Lean Canvas utilizado pelo ProInova: 
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FIGURA 3: Lean Canvas Adaptado - Workshops ProInova. 

Fonte: ProInova/NETEC-UFSJ - Workshop, 2024. 

 

Percebe-se que houve uma altera­«o na descri­«o dos termos ñVantagem 

Injustaò, que se tornou ñVantagem competitivaò, e ñSegmento de clienteò, que se 

resumiu a ñClientesò. A mudan­a foi definida pela equipe com intuito de facilitar o 

entendimento pelos participantes.  

Para realização das atividades propostas e desenvolvimento do modelo de 

negócios, os participantes são divididos em grupos e recebem uma folha A3 com a 

imagem do Lean Canvas adaptado para o workshop. O preenchimento é realizado 

por meio de post its, com intuito de possibilitar a edição de informações no decorrer 

da oficina.  

Os quadrantes são detalhados para os participantes na seguinte ordem: 

Problema, Solução, Vantagem Competitiva, Clientes, Canais e Receita. Após a 

explicação de cada item do Lean Canvas, os grupos são convidados a preencher os 

quadrantes.  

Para o item ñProblemaò, os professores provocam os participantes a 

identificarem um problema que identificam em seu dia a dia. Os palestrantes 

incentivam as equipes, perguntando qual problema elas irão resolver naquele dia. O 

conteúdo explica que nenhum problema pode ser ignorado, uma vez que se trata de 
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uma dor que necessita de um remédio para curá-la. J§ para a ñSolu­«oò, os grupos 

são estimulados a criar uma ideia de negócio inovadora que resolva o problema 

identificado. Os professores pontuam que ao desenvolver um produto ou serviço que 

resolva um problema, até então ignorado, os participantes podem estar à frente de 

uma grande oportunidade de negócio.  

Posteriormente, as equipes preenchem o quadrante de vantagem 

Competitiva, no qual identificam os diferenciais que os produtos e serviços criados 

irão oferecer aos clientes. Os participantes listam as inovações que serão 

proporcionadas aos clientes pela ideia de negócio criada.  

Em seguida, os grupos definem quem são os Clientes do produto ou serviço. 

Nesta etapa, são definidos o perfil do público usuário, incluindo se o negócio irá 

fornecer para empresas, consumidor final, governo, entre outras variáveis.  

Na parte ñCanaisò, os participantes estabelecem as estrat®gias de venda e de 

divulgação, ou seja, como o cliente irá acessar/comprar o produto ou serviço. Desta 

forma, definem, por exemplo, se as vendas serão de maneira física ou on-line, se 

terá delivery, se será criado um site e se será realizada divulgação nas redes 

sociais.   

Por fim, os grupos determinam quais serão as fontes de receita. Nesta etapa, 

as equipes determinam como irão monetizar a sua ideia, ou seja, como irão ganhar 

dinheiro. Sendo assim, são definidas estratégias de venda direta do produto, 

prestação se serviço, publicidade, entre outras.  

Neste momento, se encerra a segunda etapa no workshop, com a conclusão 

do desenvolvimento do Modelo de Negócios.  

Na terceira e última parte, os participantes aprendem o que é e como elaborar 

um Pitch. Um pitch para investidores é uma apresentação clara e estruturada de 

uma ideia ou produto/serviço feita por um empreendedor, com duração de cerca de 

dois minutos, com a intenção de obter financiamento ou consultoria empresarial de 

potenciais investidores (Daly; Davy, 2016).  

O pitch de negócios é uma das apresentações mais cruciais nos negócios, 

uma vez que pode representar importantes financiamentos para a decolagem de 

empreendimentos. O pitch visa mostrar o valor e o potencial de uma ideia. Já no 

contexto pessoal, dominar a arte do pitch pode representar oportunidades de 

emprego, a partir do momento que permite à pessoa se apresentar de forma 

estratégica, destacando suas principais habilidades. Essas aplicabilidades do pitch 
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confirmam a multifuncionalidade desta ferramenta em âmbito profissional e pessoal 

(Gallo, 2014). 

A importância de desenvolver esta habilidade não se limita apenas ao 

contexto de startups e novos negócios; ela se estende a todos os campos 

profissionais e acad°micos. ñA capacidade de sintetizar informa­»es complexas em 

uma narrativa atraente e compreensível é uma competência cada vez mais 

valorizada em ambientes profissionais e acad°micosò (Ara¼jo et al., 2024, p.3).  

Com base na relevância de se aprimorar essa capacidade de hierarquizar 

informações e construir uma apresentação de negócios competitiva, a equipe do 

ProInova trouxe, para a terceira etapa do workshop, uma apresentação do conceito 

e um treinamento para os alunos aprenderem a apresentarem um pitch.   

Desta forma, na última etapa do workshop, as equipes desenvolvem 

apresentações de Pitch a partir das ideias de negócio criadas na segunda parte do 

curso. Após elaborar o roteiro, todos os grupos participam de um Demoday, no qual 

apresentam os pitchs desenvolvidos, tendo a oportunidade de experimentar como 

funciona o ambiente de um evento para buscar investimento para seus negócios. 

 Os dados levantados por meio da observação não participante permitiram o 

detalhamento da metodologia e da dinâmica dos palestrantes ao ministrar o 

conteúdo. A forma descontraída e leve encontrada pelo programa para transmitir as 

informações envolveu os alunos que responderam de forma positiva às atividades e 

às ações propostas durante o workshop. Nas edições acompanhadas, os 

participantes se envolveram com o conteúdo, ficaram curiosos com as temáticas, 

compartilharam experiências e apresentaram os modelos de negócio de forma a 

mostrar o aprendizado adquirido durante a oficina. Ao colocar os alunos como 

protagonistas do desenvolvimento dos trabalhos, a metodologia trouxe uma 

dinâmica acertada para estimular a participação.  

 Apesar da diversidade de público (pessoas de comunidades e estudantes de 

ensino médio e superior), o conteúdo conseguiu conquistar os participantes. Nas 

edições acompanhadas, foi possível perceber o envolvimento dos alunos apesar das 

diferentes faixas etárias e perfis.  

Com base nos argumentos apresentados, conclui-se que a educação 

empreendedora pode ser considerada um dos motores para o fortalecimento dos 

ecossistemas empreendedores por estar diretamente ligada à formação de pessoas 

capazes de atuar na transformação do ambiente. Desta forma, ações como as 
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realizadas pelo ProInova capacitam agentes de inovação a solucionar problemas, 

inovar e gerir novos negócios, características essenciais para o desenvolvimento dos 

EEôs. Com a pesquisa, buscou-se trazer um olhar para o resultado das ações 

promovidas, visando verificar como o conteúdo ministrado impactou o 

comportamento empreendedor que impulsiona indivíduos e transforma contextos, a 

partir de uma visão que enxerga o mundo com novos olhos, com novos conceitos, 

com novas atitudes e propósitos (Baggio; Baggio, 2015).  

 

FIGURA 4: Fluxograma da metodologia do workshop. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

 

6.3 ANÁLISE DESCRITIVA DAS CARACTERÍSTICAS EMPREENDEDORAS 
 

Os resultados da pesquisa foram embasados nos dados gerados a partir dos 

questionários respondidos por 83 pessoas que participaram do workshop 

ñCapacidade empreendedora: transforme sua ideia em um neg·cioò, ministrado pelo 

ProInova. A tabulação dos formulários foi realizada de forma individual, 
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apresentando resultados para cada respondente. A análise gerou uma tabela que 

apresenta as respostas dos 83 participantes às 56 perguntas que integram o 

questionário, disponível para visualização do Apêndice I.  

A aplicação do questionário teve como objetivo identificar o impacto do 

conteúdo ministrado pelo workshop no desenvolvimento das Características 

Comportamentais Empreendedoras dos participantes. Aos respondentes, foi 

solicitado que avaliassem como agiriam às 55 afirmativas descritas na metodologia 

de McClelland (1972), após terem acesso ao conteúdo do workshop. Por fim, foi 

solicitado que o participante avaliasse o impacto do workshop no conhecimento e na 

prática do empreendedorismo em seu dia a dia com suas palavras. 

6.3.1 Aplicação do fator de correção 

O questionário aplicado prevê um fator de correção em casos nos quais os 

respondentes apresentam uma supervalorização das CCE, visando ajustar os 

valores. O fator de correção (o total da soma das respostas 11, 22, 33, 44 e 55) é 

utilizado para determinar se a pessoa tentou apresentar uma imagem altamente 

favorável de si mesma. Se o total dessa soma for maior que 20, então o total da 

pontuação das 10 CCE deve ser corrigido para poder dar uma avaliação mais 

precisa da pontuação das CCE do indivíduo. As faixas de correção estão detalhadas 

no Anexo E.  

Na presente pesquisa, apenas 3 participantes atingiram uma pontuação 

passível de correção, o que representa 3,6% do total da amostra. Os 3 respondentes 

alcançaram o quantitativo de 20 pontos, valor a ser corrigido em 3 pontos para trazer 

mais precisão à pontuação.  

O detalhamento do fator de correção pode ser visualizado no Quadro 6: 
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QUADRO 6: Fator de Correção. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Esta informação mostra que a maioria dos participantes não supervalorizou as 

características empreendedoras desenvolvidas, contribuindo para resultados mais 

próximos à realidade.    

A partir da aplicação do fator de correção no total da soma das pontuações 

dos respondentes, quando necessário, gera-se o resultado final que identifica a 

intensidade de cada uma das características empreendedoras dos participantes. 

Como detalhado por McClelland (Mansfield et al.,1987), caso o valor da soma das 

pontuações das questões referente a cada CCE totalizar menos que 15 pontos, a 

característica é considerada inexistente, sendo que o limite máximo que a pontuação 

pode atingir é de 25. 

6.3.2 Análise de dados 

Após a aplicação do fator de correção, foram realizados os cálculos de 

pontuações mínimas, máximas, médias, desvio padrão e variância de cada 

característica dos respondentes, visando enriquecer a análise da pesquisa 

qualitativa. Os resultados são apresentados no Quadro 7.  
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QUADRO 7: Dados das CCE. 

Instrumento Dimensões Características Mínimo Máximo Média 
Desvio 

Padrão 
Variância 

Características 

Comportamentais 

Empreendedoras 

DESEJO DE 

REALIZAÇÃO 

Busca de 

Oportunidade e 

Iniciativa: 

12,00 24,00 17,69 2,78 7,61 

Correr riscos 

calculados 
11,00 23,00 16,69 2,73 5,66 

Persistência 11,00 23,00 17,17 2,50 6,19 

Exigência de 

qualidade e 

eficiência 

12,00 24,00 18,33 2,58 6,58 

Comprometimento 11,00 23,00 17,14 2,45 5,91 

PLANEJAMENTO 

E RESOLUÇÃO 

DE PROBLEMAS 

Busca de 

informações 
9,00 24,00 17,54 3,16 9,84 

Estabelecimentos 

de metas 
12,00 24,00 17,37 2,39 5,66 

Planejamento e 

monitoramento 

sistemáticos 

10,00 22,00 17,22 2,57 6,53 

PODER/ 

INFLUÊNCIA 

(CAPACIDADE DE 

SE RELACIONAR 

COM PESSOAS) 

Persuasão e rede 

de contatos 
10,00 23,00 17,37 2,39 5,66 

Independência e 

autoconfiança 
10,00 23,00 17,52 2,85 8,03 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A partir da análise da Tabela, é possível verificar a pontuação mínima e 

máxima alcançada pelos participantes em cada característica. A maior pontuação 

que pode ser alcançada é 25, não tendo nenhuma característica atingido o valor. As 

pontua­»es m§ximas variaram de 22 a 24 pontos, sendo a ñBusca de Oportunidade 
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e Iniciativaò, ñExig°ncia de qualidade e efici°nciaò, ñEstabelecimento de metasò e 

ñBusca de informa­»esò, as CCE que melhor pontuaram.   

Em rela­«o ¨s m®dias, a ñExig°ncia de qualidade e efici°nciaò alcan­ou o 

maior valor, totalizando 18,33. Já a menor média de 16,69 foi registrada pela 

caracter²stica ñCorrer riscos calculadosò. No ©mbito geral, as CCE dos participantes 

do workshop apresentaram pontuações baixas, não ultrapassando a média de 20 

pontos. 

O menor desvio padrão, que é o grau de dispersão ou variação de um 

conjunto de dados em relação à sua média, mostrando o quão "espalhados" ou 

"concentrados" os valores estão (Bussad, 2017); foi registrado pelas características 

ñEstabelecimentos de metasò e ñPersuas«o e rede de contatosò, ambas com 2,39.  

Este valor demonstra que elas tiveram a menor variação em torno da média, isto é, 

que houve singularidade entre os resultados e as respostas foram mais 

homogêneas. 

É importante destacar que a análise das medidas de dispersão, que 

descrevem a variabilidade dos dados, será concentrada nos resultados referentes ao 

desvio padrão. A variância foi calculada para gerar o desvio padrão, uma vez que 

este é o resultado da raiz quadrada da variância. Sendo assim, as análises, 

realizadas por meio do desvio-padrão, são expressas na mesma unidade dos dados 

originais, sendo de mais fácil interpretação (Bussad, 2017).  

 

QUADRO 8: Dados das Dimensões das CCE. 

Dimensões Média Desvio Padrão 

Desejo de Realização 17,42 2,64 

Planejamento e Resolução de 

problemas 
17,38 2,71 

Poder/Influência 17,45 2,62 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Em rela­«o ¨s dimens»es, ñPoderò apresentou a maior m®dia, somando 

17,45. A dimens«o ñPoderò ® formada pelas caracter²sticas ñPersuas«o e rede de 

contatosò e ñIndepend°ncia e autoconfian­aò, que estão ligadas, segundo McClelland 
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(1961), às habilidades de influenciar, persuadir e argumentar. Este resultado 

significa que as pessoas com essas características demonstram confiança em sua 

própria capacidade e têm facilidade em liderar e se relacionar, trabalhando de forma 

a motivar uma equipe ou um grupo em prol de um objetivo. 

£ poss²vel perceber que houve um equil²brio entre as dimens»es ñPoderò e  

ñDesejo de Realiza­«oò, que somaram 17,45 e 17,43, respectivamente. Diante da 

pequena diferença, é relevante destacar as características que compõem a 

dimens«o ñDesejo de Realiza­«oò: ñBusca de oportunidades e iniciativaò, ñCorrer 

riscos calculadosò, ñPersist°nciaò, ñExig°ncia de qualidade e efici°nciaò e 

ñComprometimentoò. McClelland (1961) relacionou a ess°ncia do empreendedor à 

necessidade de realização, a principal força mobilizadora do comportamento 

empreendedor. 

Essas características mostram que os participantes do workshop, que 

responderam à pesquisa, se identificam com o perfil empreendedor e com as 

atividades que estão relacionadas à necessidade empreendedora de realização. 

Sendo assim, infere-se que os respondentes se interessam por tarefas de alta 

responsabilidade, que envolvam o alcance de metas e esforço pessoal, envolvam 

risco moderado e necessitem de feedback no que tange aos resultados (McClelland, 

1961).  

A partir do resultado, deduz-se que os participantes se empenham em 

alcançar seus objetivos, detectando oportunidades, aprendendo de forma constante 

e tomando decisões focadas na inovação (Filion, 1991). Ainda relacionada à teoria 

de Filion (1991), com base nos dados coletados, os respondentes possuem 

características que confirmam o perfil empreendedor, como inovação, liderança, 

necessidade de reconhecimento, autonomia, autoestima e iniciativa. 

No Gráfico 2, é possível observar a média das características 

empreendedoras dos participantes.  
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GRÁFICO 2: Média das CCE. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Ao analisar o gráfico, identifica-se que todas as características alcançaram 

pontuações médias acima de 15 pontos. Como detalhado na metodologia, 

McClelland considera que a partir de 15 pontos o participante já apresenta uma 

propensão a empreender (Mansfield et al. 1897). Desta forma, infere-se que os 

participantes do workshop, em média, possuem as características empreendedoras, 

uma vez que alcançaram pontuação acima de 15.  

Ao compararmos as dez características comportamentais, recebe destaque a 

caracter²stica ñExig°ncia de qualidade e efici°nciaò, que obteve a m®dia de 18,33. 

Em seguida, se destaca a caracter²stica ñBusca de Oportunidade e Iniciativaò, com 

média de 17,69. Já as menores médias foram registradas pelas características 

ñCorrer riscos calculadosò, que alcan­ou 16,69, e ñComprometimentoò, com 17,14.  
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GRÁFICO 3: Zona de pontuação das médias das CCE. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

O gráfico 3 possibilita uma melhor visualização das características 

encontradas nos respondentes, permitindo verificar que todos estão na zona de 

pontuação maior que 15, o que leva a defini-los como detentores de características 

empreendedoras. 

Diante do exposto, o estudo mostrou que as caracter²sticas ñExig°ncia de 

qualidade e efici°nciaò e ñBusca de Oportunidade e Iniciativaò alcan­aram as 

maiores médias, obtendo 18,33 e 17,69, respectivamente. 

Ao serem identificadas com mais evidência entre os participantes do 

workshop, é possível concluir que são habilidades melhor desenvolvidas pelos 

respondentes. Ou seja, os participantes do workshop se sentem mais confortáveis 

em situações que precisam fazer uso dessas habilidades.  

Por outro lado, as caracter²sticas ñCorrer riscos calculadosò e 

ñComprometimentoò tiveram as menores m®dias, totalizando 16,69 e 17,14 pontos, 

respectivamente.  Esses dados mostram que ambas as habilidades podem ser mais 

bem desenvolvidas pelo público entrevistado, no intuito de aprimorar sua capacidade 

empreendedora.  

Apesar do público participante ser identificado como empreendedor, é 

possível aprimorar ainda mais a capacidade empreendedora. A escala de 

McClelland (1961) considera que 25 pontos é a nota máxima a ser alcançada por 

uma característica empreendedora. Como a nota máxima atingida pelos 
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participantes do workshop foi 18,33 (Exigência de qualidade e eficiência), percebe-

se que há um potencial de desenvolvimento desta e das demais características.  

6.3.2 Características Comportamentais Empreendedoras e o Workshop 

do ProInova 

 

Este tópico apresenta a análise do grau de desenvolvimento de cada 

característica entre os entrevistados com base nos dados coletados. A seguir,os 

resultados de cada característica empreendedora estudada foram relacionadas ao 

conteúdo do workshop, visando identificar se a oficina, durante sua jornada, abordou 

as habilidades elencadas por David McClelland (1961). A discussão trouxe os slides 

da apresentação do workshop que ilustram o momento em que os professores 

buscavam trabalhar cada característica. 

 

6.3.2.1 Dimensão: Desejo de Realização 

 

ǒ Busca de Oportunidade e Iniciativa 

 

Buscar oportunidade e ter iniciativa está relacionada à atitude de se antecipar, 

inovar e estar atento a situações e ideias que possam se tornar um negócio ou trazer 

vantagens para um negócio (McClelland, 1961).  

Esta característica atingiu a pontuação de 17,69, a segunda mais alta deste 

estudo. O dado mostra que os participantes procuram estar atentos a oportunidades 

e a ideias inovadoras. O conteúdo do workshop destaca essa necessidade, 

reforçando a importância da inovação e da busca constante de melhorias a serem 

implementadas. A introdução traz exemplos de empreendedoras que identificaram 

oportunidades e inovaram em seus negócios, atendendo a necessidades antes não 

observadas pelo mercado.  

Neste sentido, Dolabela (2006) reforça a importância desta habilidade que 

prepara o empreendedor para perceber e aproveitar as oportunidades, agregando 

fatores do comportamento e atitudes que contribuem para o sucesso. A Figura 5 

mostra um dos exemplos de ideias inovadoras apresentadas aos participantes.  
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FIGURA 5: Slide Workshop ProInova 1. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

ǒ Correr riscos calculados 

 

Esta característica atingiu a menor pontuação entre as demais pesquisadas. 

A média totalizou 16,69, a mais próxima do limite de 15 pontos para ser considerada 

existente no grupo pesquisado.  

A capacidade de correr riscos está relacionada ao perfil empreendedor, pois 

permite prever riscos e, assim, minimizá-los ou até mesmo eliminá-los, por meio de 

planejamento (Sebrae, s.d). Diante da pontuação alcançada, é possível concluir que 

esta característica, apesar de presente, pode ser mais bem desenvolvida entre os 

respondentes.  

O workshop do ProInova aborda a rotina de desafios vivida pelo 

empreendedor e os riscos e inconstâncias que o ato de empreender pode trazer, 

mas não detalha formas de como mitigar essas questões. Noções de planejamento e 

identificação de riscos poderiam ser ministrados de forma mais clara para contribuir 

com o desenvolvimento desta habilidade pelos participantes. 

 

ǒ Persistência 

 

Para McClelland (1961), ser persistente é enfrentar obstáculos para alcançar 

o sucesso, desenvolvendo as habilidades necessárias para fazê-lo. Essa 
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característica leva o empreendedor a agir diante de um obstáculo, não desistir ou 

pensar em novas estratégias para alcançar as metas e os objetivos.  

As respostas no question§rio referentes ¨ ñPersist°nciaò somam uma média 

de 17,17, valor que confirma o desenvolvimento desta característica pelos 

participantes.  

O curso ministrado pelo ProInova enfatiza a persistência como um fator 

essencial para o empreendedor. Os professores trazem exemplos e compartilham 

com os participantes experiências que mostram os desafios vividos pelos 

empreendedores e a relevância de desenvolver a atitude de não desistir. A Figura 6 

mostra o slide da oficina que explora a importância da persistência para o 

empreendedor. 

 

FIGURA 6: Slide Workshop ProInova 2. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

ǒ Exigência de qualidade e eficiência 

 

A Exigência de qualidade e eficiência já recebeu destaque nesta análise por 

ter sido a característica que melhor pontuou, chegando à média de 18,33. Esta 

habilidade se relaciona à capacidade de realizar as ações de uma forma melhor, 

mais rápida ou de maneira mais barata, visando a melhoria contínua. O 

empreendedor está sempre buscando fazer mais e melhor (Sebrae, s.d).  

O workshop do ProInova apresenta esta característica ao buscar desmistificar 

o conceito de inovação. O conteúdo explica que a inovação não está apenas em 
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grandes mudanças tecnológicas ou grandes investimentos. É explicado que a 

inovação também consiste em melhorias e mudanças que são realizadas no negócio 

e que podem trazer grandes resultados. A Figura 7 apresenta o olhar que o 

workshop traz para os participantes em relação à criação de soluções inovadoras. 

 

FIGURA 7: Slide Workshop ProInova 3. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

ǒ Comprometimento 

 

A característica Comprometimento registrou uma média de 17,14, no 

levantamento dos dados.  Ela se refere ao esforço necessário ao empreendedor 

para completar uma tarefa, assumindo a responsabilidade por solucionar problemas 

(Sebrae, s.d). Para McClelland (1961), o empreendedor atua em conjunto com a 

equipe para alcançar os resultados.  

A presença desta característica no público estudado confirma também o perfil 

empreendedor dos participantes. No workshop, essa habilidade é abordada, como 

mostra a Figura 6 (figura da persistência), já incluída no detalhamento da 

caracter²stica ñPersist°nciaò. O conte¼do evidencia a necessidade do 

comprometimento para a figura do empreendedor que deve estar alinhado ao 

propósito, motivo que o faz acreditar em sua ideia e no seu negócio. Segundo Dan 

Pontecraft (2018), o prop·sito de uma empresa define ñquemò e o ñqu°ò a empresa ® 

para si mesma, para seus membros, seus consumidores e sua comunidade. 
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6.3.2.6 Dimensão: Planejamento 

 

ǒ Busca de informações 

 

A busca por informações deve ser uma característica intrínseca ao 

empreendedor. Esta habilidade alcançou a média de 17,54 entre os entrevistados, 

uma das mais altas pontuações. Ela está relacionada à curiosidade e a necessidade 

de sempre estar à procura de novidades e dados relevantes para aprimorar o 

negócio (Sebrae, s.d.).  

O workshop do ProInova dá destaque a esta característica, reforçando a 

importância do conhecimento para o empreendedor. O conteúdo aborda que quanto 

mais conhecimentos diversos o empreendedor possui, melhores serão as soluções 

criadas para resolver os problemas e trazer inovações para o negócio. Enfatiza 

ainda formas para que os participantes da oficina possam acessar novos conteúdos 

e aprimorar suas capacidade de inovar. A Figura 8 mostra como a importância do 

conhecimento é tratada no workshop. 

 

FIGURA 8: Slide Workshop ProInova 4. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

ǒ Estabelecimentos de metas 

 

ñEstabelecer metasò recebeu uma pontua­«o m®dia de 17,37, o que confirma 

a presença dessa característica junto ao público da pesquisa. Essa capacidade leva 
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o empreendedor a traçar objetivos e definir estratégias para alcançá-los (McClelland, 

1961). Estabelecer metas é um importante motor para o empreendedor que sempre 

sabe onde deseja chegar (Sebrae, s.d.).  

A oficina do ProInova não concentra sua abordagem neste conceito, podendo 

ser mais bem explorada. A necessidade de definir metas e indicadores não chega a 

ser enfatizada durante o curso. Apesar de ter alcançado uma boa média entre os 

participantes da pesquisa, essa característica poderia ter mais destaque durante o 

curso, uma vez que representa um importante fator dentro do empreendedorismo. 

Dornelas (2008) destaca essa característica, enfatizando que as metas e os 

instrumentos para acompanhá-las podem definir o sucesso de um empreendimento. 

Na Figura 9, é possível verificar como a característica é bordada na oficina.  

 

FIGURA 9: Slide Workshop ProInova 5. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

ǒ Planejamento e monitoramento sistemáticos 

 

A no­«o de ñPlanejamento e monitoramento sistem§ticosò est§ relacionada ¨ 

capacidade de organização das tarefas, definindo procedimentos claros para os 

diferentes processos do negócio (Sebrae, s.d.). A média desta característica 

alcançou um total de 17,22 pontos a partir das respostas do público pesquisado. 

Conclui-se que a habilidade está presente nos entrevistados, mas tem potencial para 

melhorar. 

  As habilidades ligadas ao planejamento não têm grande destaque no 

conteúdo do Workshop, que não aborda de forma específica a necessidade e a 
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importância de o empreendedor definir tarefas e monitorar os resultados. Sendo 

assim, este é um ponto que poderia ser aprimorado, trazendo orientações de como 

os participantes podem desenvolver essa habilidade.  

 

6.3.2.9 Dimensão: Poder e Influência 

 

ǒ Persuasão e rede de contatos  

 

De acordo com McClelland (1961), é necessário que os empreendedores 

desenvolvam a capacidade de manter relações comerciais, além de influenciar ou 

persuadir contatos para o alcance de seus objetivos. Essa característica entre os 

entrevistados atingiu uma média de 17,37, mostrando que o público pesquisado 

possui essa habilidade.  

Manter relacionamento constante com outras pessoas são fontes essenciais 

de aprendizado, ação importante já destacada nesta análise no item que tratou da 

caracter²stica ñBusca de informa­»esò. A Figura 8 mostra como o Workshop do 

ProInova enfatiza a necessidade de estar sempre atento à novidade e a adquirir 

novos conhecimentos para que melhores soluções possam ser desenvolvidas.  

 

ǒ Independência e autoconfiança 

 

 McClelland (1961) define independência e autoconfiança como a 

habilidade necessária ao empreendedor de acreditar em si mesmo e na sua 

capacidade. Essa característica traz otimismo e determinação para os momentos de 

tomar decisões estratégicas, assumir riscos e enfrentar os desafios (Sebrae, s.d).  

A ñIndepend°ncia e autoconfian­aò somaram uma m®dia de 17,52, o que 

mostra que os participantes da oficina do ProInova se identificam com essas 

características.  

O workshop aborda essa temática de forma enfática, trazendo para o público 

presente a importância de acreditar em si mesmo, nas próprias ideias e no próprio 

negócio. Os professores questionam os participantes sobre o fato de se o 

empreendedor não acreditar em sua própria ideia, quem irá acreditar? Essa questão 

é utilizada de estratégica para montagem do Pitch, na segunda etapa da oficina, na 
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qual os participantes são provocados a realizar a apresentação do negócio de forma 

que convença o público de quão boa é a solução trazida pelo seu produto e/ou 

serviço. A Figura 10 mostra um dos momentos em que esta característica é 

evidenciada.  

 

FIGURA 10: Slide Workshop ProInova 6. 

 

Fonte: NETEC/ProInova (2024). 

 

A análise da comparação apresentada mostra que as características 

empreendedoras estão presentes no conteúdo do workshop de forma evidente. 

Verificou-se que a oficina traz um conteúdo abrangente sobre  as CCE, mas não traz 

para os participantes mais detalhes sobre as caracter²sticas ñCorrer riscos 

calculadosò e ñEstabelecimentos de metasò. Desta forma, ambas poderiam ser mais 

bem trabalhadas para que o público do workshop possa conhecer a importância 

dessas habilidades na jornada empreendedora.  

6.3.3 Análise de conteúdo - inferências dos resultados  

 

Além das 55 assertivas de McClelland, os participantes foram convidados a 

responder uma questão aberta sobre o principal impacto do workshop no 

conhecimento e na prática do empreendedorismo em seu dia a dia. Dos 83 

respondentes, 79 escreveram palavras e/ou expressões que representaram suas 

percepções quanto ao conteúdo aprendido na oficina do ProInova.  

O método de codificação utilizado para avaliar os resultados foi a análise de 

conteúdo, segundo Bardin (2016). As palavras foram reunidas em uma planilha de 
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Excel, por meio do método de codificação em unidades de registro. A regra de 

enumera­«o por ñfrequ°nciaò foi utilizada para quantificar e categorizar as palavras, 

a partir da identificação no número de vezes que as mesmas apareceram nas 

respostas. Também foram calculadas as porcentagens representadas pelas palavras 

dentro do universo total de 79 respostas. O Quadro 9 traz dos resultados deste 

levantamento:  
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QUADRO 9: Enumeração por frequência. 

Palavra Frequência Percentual 

Bem pouco 1 1,27% 

Desenvolver habilidades 1 1,27% 

Avaliar melhor problema 1 1,27% 

Compreensão de Etapas 1 1,27% 

Conhecimento sobre empreendedorismo 1 1,27% 

Trabalho em Grupo 1 1,27% 

Novas Ideias 1 1,27% 

Melhor Decisão 1 1,27% 

Esclarecedor 2 2,53% 

Proatividade 2 2,53% 

Otimismo 2 2,53% 

Networking 3 3,80% 

Direcionamento 3 3,80% 

Planejamento 3 3,80% 

Disciplina 3 3,80% 

Acreditar em si mesmo 4 5,06% 

Determinação 4 5,06% 

Mais Confiança 4 5,06% 

Iniciativa 4 5,06% 

Estratégia 4 5,06% 

Organização 4 5,06% 

Persistência 4 5,06% 

Aprendizado Rápido 4 5,06% 

Foco 4 5,06% 

Ação Prática 5 6,33% 

Coragem 6 7,59% 

Autonomia 6 7,59% 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A regra de enumera­«o por ñfrequ°nciaò permite uma an§lise objetiva, mais 

fiel e mais exata dos elementos (Bardin, 2016). A partir da análise, verifica-se que as 

palavras ñAutonomiaò e ñCoragemò foram citadas 6 vezes pelos participantes, 
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representando cada uma delas 7,59% do total de respostas. J§ a express«o ñA­«o 

Pr§ticaò foi mencionada 5 vezes, alcan­ando, individualmente, 6,25% do total. Em 

seguida, somaram 4 men­»es as palavras ñAcreditar em si mesmoò, ñDetermina­«oò, 

ñMais Confian­aò, ñIniciativaò, ñEstrat®giaò, ñOrganiza­«oò, ñPersist°nciaò, 

ñAprendizado R§pidoò e ñFocoò. As palavras ñNetworkingò, ñDirecionamentoò 

ñPlanejamentoò e ñDisciplinaò foram citadas 3 vezes cada. ñEsclarecedorò, 

ñProatividadeò e ñOtimismoò foram escritas por 2 pessoas cada. E as express»es 

mencionadas apenas uma vez foram ñDesenvolver habilidadesò, ñAvaliar melhor 

problemaò, ñCompreens«o de Etapasò ñConhecimento sobre empreendedorismoò, 

ñTrabalho em Grupoò, ñNovas Ideiasò e ñMelhor Decis«oò. Houve um participante que 

escreveu a express«o ñBem poucoò. Como a express«o n«o faz refer°ncia a uma 

das características empreendedoras, a expressão foi desconsiderada na análise. 

Após a codificação dos dados, as palavras/expressões escritas pelos 

respondentes foram analisadas de forma a verificar a relação das respostas com as 

dez características comportamentais empreendedoras de McClelland (1961). Para 

enriquecer o estudo, a análise foi realizada também identificando as palavras, além 

de relacionadas às características, também dentro das três dimensões de 

McClelland (1961): ñDesejo de realiza­«oò, ñPlanejamento e resolu­«o de problemasò 

e ñPoder/Influ°nciaò.  O resultado deste levantamento está detalhado no Quadro 10.  
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QUADRO 10: Dimensões e Frequência das palavras. 

Dimensões Características Palavras Frequência Somatório Percentual 

Desejo de 
realização 

Busca de 
Oportunidade e 
Iniciativa 

Iniciativa 4 

26 32,50% 

Novas Ideias 1 

Desenvolver 
habilidades 

1 

Ação Prática 5 

Correr riscos 
calculados 

Coragem 6 

Persistência Persistência 4 

Exigência de 
qualidade e 
eficiência 

Disciplina 3 

Compreensão de 
Etapas 

1 

Comprometimento Trabalho em Grupo 1 

Planejamento e 
resolução de 
problemas 

Busca de 
informações 

Aprendizado Rápido 4 

23 28,75% 

Melhor Decisão 1 

Conhecimento sobre 
empreendedorismo 

1 

Esclarecedor 2 

Avaliar melhor 
problema 

1 

Estabelecimentos de 
metas 

Direcionamento 3 

Planejamento e 
monitoramento 
sistemáticos 

Estratégia 4 

Organização 4 

Planejamento 3 

Poder/ Influência 
(capacidade de se 
relacionar com 
pessoas) 

Persuasão e rede de 
contatos Networking 

3 

29 36,25% 
Independência e 
autoconfiança 

Autonomia 6 

Mais Confiança 4 

Proatividade 2 

Foco 4 

Otimismo 2 

Determinação 4 

Acreditar em si 
mesmo 4 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Diante dos dados gerados, foi realizada a análise de conteúdo, com base nos 

conceitos de Bardin (2016), a partir dos quais foi possível realizar inferências 

baseadas em indicadores de frequência. A partir da análise dos dados, verifica-se 

que a dimens«o ñPoderò representou 36,25% do total de respostas, somando 29 

palavras relacionadas às características que integram esta dimensão. Já a dimensão 

de ñRealiza­«oò est§ relacionada a 26 men­»es de palavras, somando 32,5% das 79 

palavras. A dimensão ñPlanejamentoò apresentou o menor quantitativo de rela­«o 

com as palavras mencionadas pelos participantes, totalizando 28,75% do total.  

Os dados apresentados mostram que o quantitativo de palavras citadas pelo 

público da pesquisa coincide com os resultados das dimensões mais desenvolvidas 

pelos participantes. A dimens«o ñPoderò obteve a maior m®dia entre as 

características desenvolvidas. Também foi a dimensão com palavras mais citadas 

pelos respondentes. A dimens«o ñRealiza­«oò foi a segunda melhor m®dia em 

caracter²sticas desenvolvidas e palavras citadas. J§ a dimens«o ñPlanejamentoò 

obteve a menor pontuação em ambas as variáveis.  

A partir dos resultados da análise, foi possível realizar as inferências citadas, 

compreendendo a significação dos itens obtidos (Bardin, 2016). Neste sentido, é 

possível inferir que os respondentes destacaram palavras relacionadas, exatamente, 

às características empreendedoras que melhor desenvolveram e às habilidades que 

tiveram a possibilidade de explorar durante a participação do workshop.  

Os resultados da análise de conteúdo confirmaram as percepções geradas a 

partir das respostas dadas ao questionário de McClelland (1961). Em ambas as 

análises, o ranking das dimensões empreendedoras que estiveram mais evidentes 

entre os entrevistados foi composto, em ordem decrescente, por: ñPoderò, 

ñRealiza­«oò e ñPlanejamentoò. 

Com base nos dados apresentados, é possível inferir que os participantes do 

workshop possuem mais evidentes as características relacionadas à dimensão 

ñPoderò, se sentindo mais confortáveis em situações que necessitem utilizar 

habilidades de ñPersuas«o e rede de contatosò e ñIndepend°ncia e autoconfian­aò. 

Por outro lado, situações que envolvam as características relacionadas a 

ñPlanejamentoò podem gerar inseguran­a entre os participantes, uma vez que são 

habilidades que podem ser mais bem desenvolvidas, de acordo com os dados.  

Ao identificar essas questões, identifica-se uma oportunidade de melhoria 

para a metodologia do workshop que pode aprimorar o seu conteúdo de forma 
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desenvolver as características menos percebidas entre os participantes. As demais 

características também podem receber destaque com objetivo de contribuir com a 

formação de empreendedores que possuam ainda mais habilidades.  

Desta forma, o workshop pode ser considerado como uma ferramenta para 

que os participantes aprimorem as características empreendedoras. No entanto, 

seria necessário revisar a metodologia no sentido de explorar temáticas específicas 

a cada característica. Poderiam ser pensadas ainda novas formas de aplicação do 

conteúdo, por meio de uma carga horária mais extensa, que permitisse uma 

abordagem mais detalhada dos temas. A carga horária atual de 4 horas limita a 

inserção de novos conteúdos e novas dinâmicas. 
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7 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

 

Produtos a serem desenvolvidos: 

1. Matriz de SWOT (FOFA) 

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS 

3. Artigo publicado em revista 

4. Texto Dissertativo 

5. Relatório Técnico Conclusivo.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa se propôs a descrever e analisar as atividades 

realizadas pelo ProInova (Programa para o Fortalecimento do Ecossistema de 

Inovação da Microrregião de São João del-Rei) no Eixo Educação Empreendedora e 

mensurar o impacto dessas ações no desenvolvimento de características 

comportamentais empreendedoras pelos participantes. O estudo alcançou o seu 

objetivo geral ao trazer detalhes sobre o programa e mais especificamente sobre as 

ações de educação empreendedora realizadas. Por meio de uma pesquisa 

qualitativa, foram levantados dados e informações que evidenciaram os resultados 

das atividades promovidas pelo programa.  

Como foi exposto no capítulo de análise, para caracterizar e descrever o 

ProInova e o eixo de Educação Empreendedora, foram apresentadas as etapas de 

desenvolvimento do programa e atividades promovidas. A pesquisa trouxe detalhes 

sobre a criação do projeto e especificou os objetivos dos três eixos que compõem o 

ProInova. Além do eixo Educação Empreendedora, integram o programa os eixos 

Mercado e Indetec, que promovem ações específicas de acordo com as metas 

definidas junto à Fapemig.   

A descrição da metodologia de Educação Empreendedora aplicada, por meio 

do workshop do ProInova, apresentou a jornada pela qual o participante é conduzido 

durante a oficina. A presente pesquisa demonstrou as etapas do workshop e a forma 

como os conteúdos são abordados, sempre buscando envolver os participantes. A 

linguagem simples e descontraída se destacou como característica marcante da 

oficina. A metodologia voltada ao protagonismo do aluno também se sobressai, uma 

vez que a dinâmica proposta convida os participantes a vivenciar uma jornada 

empreendedora. Essa atividade leva os alunos a colocar a mão na massa, 

identificando um problema e criando uma ideia de negócio para solucionar este 

desafio. Ao final, com o modelo de negócio estruturado pelos participantes, eles 

passam pela experiência de realizar um pitch, apresentando a ideia que foi pensada 

na oficina. Com todas essas etapas, verificou-se que a metodologia do workshop 

permite que os alunos experimentem uma prática empreendedora, vivenciando 

situações que simulam desafios e sentimentos reais que fazem parte da rotina de 

um empreendedor.  Diante o exposto, percebe-se que a metodologia alcança seu 

objetivo de estimular a cultura empreendedora ao apresentar conceitos e possibilitar 
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essa vivência empreendedora.  

Em relação à análise realizada por meio da aplicação do questionário de 

McClelland (1961), este estudo trouxe à luz as percepções dos participantes quanto 

ao desenvolvimento das características comportamentais empreendedoras. Os 

resultados mostraram que, em média, os respondentes apresentavam as 

características empreendedoras, uma vez que todas alcançaram uma pontuação 

maior que 15. A média registrada pelas 10 características totalizou 17,4 pontos. 

Neste sentido, é possível afirmar que há possibilidade de aprimorar este resultado, 

uma vez que a nota máxima estabelecida pelo autor é de 25 pontos. Ou seja, as 

características empreendedoras estão presentes nos entrevistados, mas têm 

potencial para serem mais bem desenvolvidas e atingirem patamares maiores.  

  Ao relacionar os dados gerados pela aplicação do questionário, com a 

metodologia do ProInova, é importante pontuar que a carga horária de 4 horas da 

oficina é um tempo reduzido para uma total assimilação das características 

empreendedoras. A proposta do programa visa proporcionar o contato dos 

participantes do workshop com as capacidades que integram o perfil empreendedor 

e entende-se que, diante do curto espaço de tempo no qual o conteúdo é ministrado, 

não é possível oferecer uma formação aprofundada dentro do universo do 

empreendedorismo. 

A partir das conclusões do presente estudo, é possível inferir que a oficina 

ministrada pelo ProInova contribuiu para desenvolver as características 

empreendedoras dos participantes. É possível deduzir que o conteúdo proposto 

aborda elementos que despertam as habilidades intrínsecas ao empreendedor nos 

alunos do workshop, uma vez que, com base nos dados gerados após a aplicação 

do questionário, as mesmas foram identificadas entre os respondentes. A partir das 

informações levantadas, os resultados sinalizam que as características das 

dimens»es ñPoderò e ñRealiza­«oò s«o bem trabalhadas no conte¼do do workshop. 

No entanto, as no­»es de ñPlanejamentoò podem ser mais bem exploradas, trazendo 

destaque à importância de definir metas e estabelecer indicadores para mensurar os 

resultados do negócio.  

Diante do exposto, a pesquisa aponta que o Eixo de Educação 

Empreendedora do ProInova, que possui como um de seus objetivos disseminar a 

cultura empreendedora, atinge sua meta ao contribuir para desenvolver as 

habilidades empreendedoras dos participantes. Cabe ao aluno do workshop, 
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aprofundar seus conhecimentos e buscar novos conteúdos para fortalecer as 

características empreendedoras que já possui e desenvolver aquelas que ainda não 

são tão evidentes.  

Neste mesmo contexto, o estudos indicam que o Núcleo de 

Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e Social da UFSJ, por meio do 

ProInova, cumpre seu papel de difundir a cultura empreendedora por meio do 

desenvolvimento de programas, ação estabelecida pela Política de Inovação da 

instituição da UFSJ.   

É relevante destacar também que a metodologia utilizada para o 

desenvolvimento da pesquisa foi adequada para a coleta de dados. A observação 

não participante do workshop permitiu que acesso ao conteúdo da oficina de forma 

que a descrição e detalhamento das etapas fosse facilitado.  

Por outro lado, a metodologia escolhida para aplicação do questionário de 

McClelland (1961), por meio do envio do formulário via Google Forms, poderia ser 

reavaliada. Acredita-se que ao encaminhar o link de acesso ao formulário passado 

um longo período após a participação no workshop pode ter impactado o 

engajamento do público na pesquisa. Como alternativa, poderiam ser realizadas 

aplicações do mesmo questionário por meio de entrevistas em profundidades, 

visando a obtenção de dados mais completos, que permitissem o aprofundamento 

de questões (Gil, 2002) em relação ao desenvolvimento das características 

empreendedoras. Ao permitir uma maior liberdade ao entrevistado, seria possível 

identificar características talvez não elencadas pelo estudo de McClelland (1961).  

Quanto à contribuição deste estudo, salienta-se que os resultados obtidos 

podem servir de base para novas pesquisas que permitam acompanhar a evolução 

do comportamento empreendedor entre os participantes do Workshop do ProInova.  

Para futuros estudos, recomenda-se que pesquisas possam ocorrer em dois 

momentos, sendo realizada a aplicação do questionário antes e depois da 

participação na oficina. Essa estratégia poderia evidenciar com exatidão o grau de 

desenvolvimento das características empreendedoras pelo público participante do 

workshop. Tal ação não foi possível durante a realização deste trabalho, devido ao 

tempo para sua execução. Essas contribuições podem aprimorar o conteúdo 

construído, por meio de novas pesquisas e aplicação de novas metodologias.  

Estudos futuros podem ainda explorar os diferentes perfis que integram o 

público do workshop do ProInova. Como exemplo, pesquisas poderiam identificar o 
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grau de assimilação do conteúdo pelos participantes de cada grupo, com o intuito de 

comparar os resultados entre os alunos de ensino técnico, ensino superior e 

comunidades.  

Por outro lado, os resultados alcançados revelam ainda que a educação 

empreendedora não é algo pontual, mas, sim, um processo. Neste sentido, percebe-

se a necessidade de desenvolver as habilidades empreendedoras, trazendo 

conteúdos que possam oferecer uma formação mais completa aos participantes. 

Diante da carga horária de 4 horas, percebe-se uma limitação do workshop do 

ProInova em realizar essa abordagem mais detalhada. Desta forma, poderiam ser 

pensados formatos em módulos que explorassem, separadamente, as três 

dimensões das características empreendedoras, buscando um melhor 

desenvolvimento dessas habilidades pelos participantes. Entende-se que o ProInova 

possui limitações para a realização de atividades mais extensas, devido ao fato de 

ser um programa com prazo de conclusão definido para o final de 2026. 

Sendo assim, o atendimento a esta demanda poderia ser pensado pelos 

atores que compõem o ecossistema de empreendedorismo da região, por meio de 

parceria entre diversas instituições. A importância de realizar investimentos na 

formação empreendedora está relacionada ao potencial de ações desta natureza de 

trazerem melhorias para os negócios da região, uma vez que podem contribuir para 

a formação de empreendedores mais capacitados.  

Os resultados deste estudo reafirmam ainda a importância do papel das 

universidades como agente transformador ao promover atividades de educação 

empreendedora não só para alunos da academia, mas também para alunos de 

ensino médio e técnico e pessoas da sociedade. Os dados levantados mostram 

também que há uma demanda por ações que estimulam a cultura empreendedora, 

evidenciando o potencial de ações como o workshop do ProInova para a formação 

de novos empreendedores.  

Desta forma, em relação às contribuições para a sociedade, a pesquisa 

reafirma o potencial transformador de ações voltadas ao desenvolvimento das 

características comportamentais empreendedoras. A pesquisa Demografia das 

Empresas e Estatísticas de Empreendedorismo 2022, divulgada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra que 60% das empresas não 

sobrevivem após cinco anos no Brasil (IBGE,2022). Ao apresentar os resultados 

alcançados a partir da aplicação do workshop do ProInova, é possível perceber a 
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importância da implementação de iniciativas que busquem disseminar a cultura 

empreendedora e a capacidade de inovação. Desta forma, a sociedade pode contar 

com uma geração de empreendedores melhor preparados para enfrentar os desafios 

e para contribuir para o desenvolvimento econômico.  
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ANEXO A - QUESTIONÁRIO - AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS 

COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS 
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